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VI. 
Aeschyleische bricfe. 
I . An l ierrn p r o f . W e l c k c r in B o n n . 
S t a t t e i n e s w i e d e r l a n g e s c h u l d i g e n s c h r e i b e n « e r h a l f e n S i e , 
mein h o c h v e r e h r t e r f r e u n d , e i n e g e d r u c k t e z u s c h r i t t . Ich h a b e 
v o r , e ine r e i h e von br ie fen ü b e r A e s c h y l o s an f r e u n d e zu r ich-
ten, bei denen ich ein l e b h a f t e s i n t e r e s s e f ü r den d ichter v o r a u s -
s e t z e n und von denen ich b e l e h r u n g e r w a r t e n d a r f . Ihnen a b e r 
g e b ü h r t der e r s t e d i e s e r ä s c h y l e i s c h e n b r i e f e : denn S i e haben uns 
das rechte v e r s t ä n d n i s s dieser g r o s s e n dichtungen e r s c h l o s s e n , 
S i e h a b e n , w i e S i e von a n f a n g an meinen Studien die w ä r m s t e 
the i lnahme g e s c h e n k t , noch neulich mir muth e i n g e f l ö s s t , n a c h 
Vollendung des S o p h o k l e s , den S i e s o n a c h s i c h t i g b e u r t h e i l e n , 
mich an den t i tanen zu w a g e n . Endl i ch haben S i e z u e r s t k ü r z -
lich in dem c h o r g e s a n g e des A g a m e m n o n , w e l c h e m mein b r i e f 
v o r z u g s w e i s e g i l t , ein l icht a u f g e s t e c k t , w e l c h e s w e i t über die 
e inze lne s te l l e h i n a u s r e i c h t , w e l c h e z u n ä c h s t dadurch in u n g e a h n -
t e r t iefe und h e r r l i c h k e i t h e r v o r g e t r e t e n ist . Ich k a n n Ihnen 
nicht g e n u g d a f ü r d a n k e n , da das g e f ü l l t , die s t e l l e des c h o r s 
und somi t den Z u s a m m e n h a n g der g e d a n k e n nicht zu v e r s t e h e n , 
mich sei t l a n g e n j ä h r e n w i e ein a lp g e d r ü c k t hat . L a s s e n S i e 
mich meinen d a n k und ineine freude ü b e r die g l ü c k l i c h e l ö s u n g 
dieses r ä t h s e l s dadurch an den t a g l e g e n , d a s s ich Ihnen v o r -
t r a g e w a s ich z u r w e i t e r n e r k l ä r u n g des z w e i t e n s t a s i m o n im 
A g a m e m n o n g e f u n d e n zu haben g l a u b e . W e n n ich von Ihnen in 
manchen puncten a b w e i c h e , s o w e r d e n S i e das bei so e x o r b i t a n -
ten S c h w i e r i g k e i t e n n icht unnatür l i ch finden und, das bin ich 
ü b e r z e u g t hoffen zu d ü r f e n , sich dessen f r e u e n , w a s e t w a a u f 
dem von Ihnen bere i te ten g r u n d und boden durch w e i t r e p f lege 
g e w o n n e n ist . 
G le i ch im e i n z u g s l i e d e h a t t e d e r c h o r sein f e s t e s v e r t r a u e n 
a u s g e s p r o c h e n , P a r i s w e r d e von der s t r a f e e r e i l t w e r d e n : s t e h e 
e s w i e es w o l l e , τελείται ¿ς το πιηρωμενον. Nun e r den f a l l 
T r o j a ' s e r f a h r e n , p r e i s t e r in der προσευχή ί>εών ( 3 4 0 — 3 5 1 ) 
Z e u s ξε'ηος, der das g e t h a n : habe e r l a n g e — zehn j ä h r e — 
l ' l i i lologus. I X . J a h r g . 1. 11 
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auf P a r i s gez i e l t , zu rechter zeit liabe sein pfeil den rechten 
fleck g e t r o f f e n . 
W o h l hätten die e r k l ä r e r die äugen a u f t h u n sollen bei die-
ser bildlichen bezeichnung des göttl ichen S t r a fge r i ch t s : is t es 
doch nichts a l l t äg l i ches , den Z e u s mit pfeil und bogen auszu rü -
s t en , w ie das t iefe s t i l l schweigen der commenta to ren g lauben 
machen wil l . Sondern mit besonderin s a r k a s i n u s denken sich die 
al ten des chors Z e u s als bogenschi i tzen, um den besten der troi-
schen bogcnschützen — dem j a s o g a r ein Achilleus e r legen w a r 
— seinen obmunn finden zu l a s s e n : auch hier bewähre sich Z e u s 
a l s τον κρείσιτω, welche beze ichnung auch v. CO wohl anders zu 
denken sein wird als die a u s l e g e r vermeinen. Hiermit aber se tz t 
sich Aescbylos — und auch dergleichen will wohl beachtet sein 
— über die e r z ä h l u n g des epos h i n w e g , wonach P a r i s j a vor 
der e r o b e r u n g der Stadt im Zweikampf mit dem besten der achäi-
schen bogcnschützen, Ph i l ok t e t e s , fä l l t ÇJXiùg μικρά). Der dich-
ter thut das nicht s o w o h l , weil der clior von den begebenheiten 
noch nicht unter r ich te t i s t , sondern um am Un te rgänge des an-
Stifters des g a n z e n k r i e g s z u g e s seine im ers ten stasiinon ent-
wicke l t en g r u n d g e d a n k e n über Züchtigung jedweden f reve ls be-
leuchten und bek rä f t i gen zu können. L ä s s t er doch gleich in 
der anapäs t i schen pa rodos von Z e u s die Atriden t V Ά λ ε ξ ά ί δ ρ φ 
gesch ick t sein. 
Den text der e rns ten b e t r a c h t u n g e n , welche die g re i se im 
•zweiten stasi inon anste l len , geben die e i n g a n g s w o r t e : A in ς nlu-
VOLV ίχονσιν ειπείν. Die T r o e r können ein lied davon s ingen , 
w ie Z e u s s t r a fau f s i ch t über Verbrecher ü b t , s i e , denen weder 
j ammern und flehen noch ihre schä tze und herr l icbkei ten schütz 
g e w ä h r t e n vor gewissem Unte rgang . Immer zu neuen schri t ten 
auf der bahn des Unrechts anges tache l t wi rd der f r ev le r um ende 
plötzl ich ins elend g e s t ü r z t und br ing t Unheil über haus und 
Vaters tadt . 
Gelten diese be t r ach tungen a l l e rd ings dem P a r i s , speciel ler 
a n g e w a n d t auf ihn werden die a l lgemein geha l tnen reflexionen 
v . 3 8 2 : οίος και Πάρις, έλΟών Ες δόμοι· τον Άτρειδαν "Ηιβχννε 
¡¡triar τράπεζαν κίοπαϊΰι γυναικός. Da aber v o r a u s g e h t : τ!ν δ' 
iniatQ0(f0r τώνδε, φ ώ τ άδικο ν, καϋαιρεϊ •— indem der dichter 
mit <[ως άδικος den k e r n der gegebnen a u s f ü b r u n g zusammen-
f a s s t — , so geb t οίος doch nur auf den άδικος φως zurück und 
ausdrückl ich sagen die wor t e n u r , dass auch P a r i s έλάκτιαε μέ-
γuv Αίκας βωμόν. Die hauptsache fo lg l i ch , die s t r a f e , w ü r d e 
a u s dem zusammenhange zu entlehneu bleiben, wenn sie nicht in 
ande re r e ink le idung fo lg t e . Denn ich kann nicht auskommen 
mit dem w a s Sie, mein hochverehr te r f r eund , s. 11)3 s a g e n : „von 
der Helena und der b e t h ö r u n g der T r o e r , die sie au fnahmen , 
von den Schern , die das d a r a u s ents tehende Unheil voraussahen 
und b e k l a g t e n , zu reden , pass te vol lkommen in diess cborlied."' 
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Nicht b l o s s d a s : das o r a k e l e r g ä n z t eben durch v e r s c h l e i e r t e 
v n r a u s s a g u i i g der z u k u n f t die s p e c i e l l e r e d u r c h f ü h r u n g der a l l -
g e m e i n e n s ä t z e ain P a r i s . D a s s aucb ihn ó θεός κα&ιίλε, s o l l 
n icht n o c h m a l s w a r e s doch oben s c h o n im d a n k h y m n u s g e -
s a g t — h i s t o r i s c h r e f e r i r t , sondern in s i n n r e i c h s t e r e r f i n d u n g 
aus dem munde u n t r ü g l i c h e r se l ler v e r n o m m e n w e r d e n . Auch 
hier in u n v e r k e n n b a r e r p a r a l l e l i s m u s zu den s e h e r w o r t e n der me-
l i schen p a r o d o s und des e r s t e n s t a s i i n o n . D a s s a b e r die p r o p h e -
z e i u n g auch d ieser s e h e r e i n g e t r o f f e n , l e h r t e d e r Zusammenhang. 
Indem die a n t i s t r . 1 mit κλοπαίσι γυναικός e n d e t , g e w i n n t 
der c h o r die bequemste b r ü c k e zu s t r . 2 , w e l c h e nach H e r m a n n s 
t e x t so l a u t e t : ( 3 8 6 ff.) 
Αιπονσα δ' άστοΐσιν άππίηζηρας 
κλόνους λογχίμονς τε και ναυβάτας οπλισμούς, 
άγουσα τ αντιφερνον Ιλίφ φ&οράν, 
βεβακε ρίμφα διά πνλάν, 
άτλιμα τλάσα" πολλά ô' εστενον 
τάδ' εννέποντες δόμων προφϊμιΐΓ 
,,'/ώ, ίώ δώμα, δώμα και πρόμοι, 
ιώ λε'χος και στίβοι φιλανορες. 
πάρεστι σιγάς άτιμους άλοιδόροι\ 
αίσχιστ άφειμε'νων ίδεϊν. 
πόθοι δ' υπερπόντιας 
φάσμα δόίει δόμων άνάοσειι. 
ευμόρφων δε κολοσσών 
εχ&εται χάρις άνδρί' 
ομμάτων δ' εν άχηνίαις 
ερρει πάα Άφροδίτα. 
άντ. β'. 
ονειρόφαντοι δε πεν&ι/μονες 
πάρεισιν δόκαι (ρέρουααι χάριν ματαίαν. 
μάταν γάρ, εντ ur εσϋλά τις δοκών όρ«*, 
παραλλαγαίσι δια χερών 
βεβακεν ό-ψις ου με(ίνστερον 
πτεροϋοσ όπαδουα ύπνου κελεΰΑοις. 
S o w e i t die p r o p h e z e i t i n g der δόμων προφϊ/ται. Alle e r k l ä r e r 
und Uberse tzer ohne a u s n ä h m e hat ten nun g e g l a u b t , der c h o r 
l a s s e die δόμων προψμαι, mochten s ie d iese a l s t r o i s c h e s e h e r 
o d e r a l s a r g i v i s c h e n e h m e n , über die Stimmung des M e n e l a o s , 
a l s e r das nest l e e r f indet , o r a k e l n und der c h o r e i g n e s ich 
n a c h l a n g e n l ieben j ä h r e n d iese o r a k e l a n . D a s s a l le s ich a u f t 
s c h l i m m s t e g e t ä u s c h t h a b e n k a n n j e t z t k e i n z w e i f e i m e h r se in . 
A e s c h y l o s inüsste s o n s t die g a n z e s t e l l e in e i n e r Stimmung g e 
d ichte t h a b e n , w o die z u r e c h n u n g s f ä h i g k e i t ein ende h a t . D a s 
f re i l i ch muss man z u g e b e n , d a s s der d ichter von e i n i g e r schuld 
des g r o s s a r t i g e n m i s s v e r s t ä n d n i s s e s nicht f r e i z u s p r e c h e n is t . L i e s t 
man z. b. πο&(ρ δ υπερπόντιας φάσμα δόξει δόμων άνάσαειι und 
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was da rauf folgt , so sollte man scliicr meinen, er habe «lie aus · 
leger aufs g la t te i s führen wollen. Wie sich diese den Zusam-
menhang1 der gedanken zurecht ge leg t haben , lassen sie wohl-
weislich nicht blicken. Der einzige Bamberyer, einer der feinen 
kenner des dichters , dessen vor zwanzig" jähren geschriebenes 
programm über den Agamemnon mehr f ü r die t iefre au s l egung 
des drama ' s gethan h a t , als irgend wer vor oder nach ihm, 
wies die bedeiiklichkeiten der herkömmlichen auf t a s sung wohl 
n a c h : allein w a s er an die stelle setzte i s t , wie Sie sagen , 
und wie mein f r e u n d , dessen bin ich g e w i s s , selbst j e t z t nicht 
leugnen wird, g rundfa lsch . Ihnen bleibt das nicht kleine ver-
diens t , die auf fussung des ganzen geze ig t und die inöglichkeit 
gegeben zu haben , den chorgesang zu verstehen und auch hier 
zu begrei fen, wie tief gedacht und überaus fein alles ange leg t 
is t . Doch hoffe ich e twaigen zweifeln durch Vervollständigung 
der exegese und w e g r ä u m u n g kri t ischer anstösse vorbeugen zu 
können. 
Sie verstehen also (n. rli. mus. X, 2 s. 191 ff.) unter δό-
μων προψί/ται Helenos und Kussandra und behaupten, die ver-
kehr te deutung beginne mit βε'βακε ρίμφα δια πνλαν, das man 
i r r ig an das entferntere λιπονσα knüpfend von dem entweichen 
aus dem pallast in Argos ge fass t habe. Ich muss dieses voll-
kommen bestätigen durch die sprachliche bemerkung , dass der 
aor is t λιπονσα und das präsens άγουσα g a r keine andre deu tung 
ges ta t ten . Wir werden unten sehen , wesshalb Aeschylos hier 
nicht versäumt hat zu s a g e n , dass Helena auch in der heimath 
unheil hinterliess. gleichwie sie als ί/,τη nach T r o j a kam. 
Schon die bezeichnung δόμων προφητai zwingt an die seher 
der Priamidenfamiiie zu denken, zumal an die Seherin, welche 
im drama selbst auf t r i t t und bek lag t , dass die ihrigeu kein olir 
fü r sie gehabt, vgl . 1169 f. Sie ist mit dem allgemeinen plu-
ral is bezeichnet. Ausdrücklich aber — und schwerlich ohne 
rückbedeutung auf das hier mitgetheilte orakel — erk lä r t der 
chor 1057 f . i¡ μην y. λ tog σον μαντικό ν πεπναμένοι 'Ηιβμεν. Nach 
den Kyprien — ep. cyc l .2 , 9 1 — we i s sag t Helenos beim Schiffs-
bau dem P a r i s , s pä t e r , ich denke bei der a b f a h r t , R a s s a n d r a 
περί ίων μελλόντων (P rok los ) . Hiernach führ te auch liakchyli-
des K a s s a n d r a prophezeiend ein ( f r . 2 9 oder 30) und z w a r in 
ganz ähnlicher, e rns t mahnender weise wie Aeschylos , indem 
gleich die anrede ώ Τρώες 'Λρηίφιλοι an Aeschylos' πνέοντες 
Άρη μείζον /) δικαίως e r inner t , worau f sie jeglicheu abfall von 
der z/t χα αγνά als quelle grosseu j ammers den T r o e r n vorhäl t , 
uicht aber Z e u s , ος άπαντα δέρκεται. Auf dessen Schickung 
müssen die T r o e r bei Bakchylides alle noth des kr iege gescho-
ben haben , wie P r i amos I I , / ' , 105 den k r i e g Schickung der 
göt ter , nicht schuld der Helena nennt. Denu dieser spruch fällt 
in die spätre zeit der k r i egsno th , während bei Horat ius Nereus 
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bei der f a h r t nach T r o j a prophezei t . Aeschylos aber l äss t die 
K a s s a n d r a gleich au f den t r u g h i n a u s d e u t e n , sobald Helena die 
schwelle des hauses überschr i t ten ha t und die hochzeit mit P a r i s 
un te r unermessl ichem jubel a l le r mi tg l ieder der fainil ie ge f e i e r t 
wi rd . Dieser γάμος άγαμος w a r j a schon in den k y p r i e n aus-
g e s c h m ü c k t (αποπλεναας είς'Ίλιον γάμους της 'Κλίνης ίπετέίεβεν) 
und wird 6 8 0 ff· con t ras t i r end mit dem s p ä t e m Unglück zusam-
menges te l l t . Bei a n d r e r ge legenhe i t w e r d e ich eine s c h w i e r i g e 
s te l le mit hinblick auf diese laut ge f e i e r t e hochzeit a n d e r s a l s 
b isher deuten. 
Nach s. 1 9 4 scheinen Ihnen nun die g e d a n k e n fo lgende zu 
s e i n : „die seher ru f en weh über das h a u s und dessen h e r r e n , 
über das bett ( d e s P a r i s ) und die mannsüch t igen p fade ( d e r 
He lena)" . Die a n r u f u n g des λέχος schein t die g a n z na tü r l i che 
Vors te l lung zu empfehlen , dass mitten in den jubel der hochzei t 
auf der b ü r g die wor t e der ung lücksprophe t in in g r a u s i g e m 
misston h ine inkl ingen . G a n z st imme ich be i , wenn S ie behaup-
ten, die ατι'βοι φιλάνορες allein schon hä t ten auf die rechte spu r 
leiten sol len. Doch bat man die abenteuerl ichsten e r k l ä r u n g e n 
aufges te l l t . 
Z u f o l g e der Hermannseben res t i tu t ion , die Sie mit rech t 
befolgen, f ah ren die seher nach Ihrer p a r a p h r a s e f o r t : , ,Zu sehn 
ist schmerzlich schiippflich schweigen (des F r i a m o s und der sei-
nen) von den schmachvoll ver lassenen ( m a n n und k i n d ) , nicht 
scheltend ( ans t a t t dass man die u n g e t r e u e verabscheuen sol l te) . 
Durch das Wohlgefal len (von Seiten, nicht des P a r i s a l le in, son-
dern des hauses) wi rd ein scbeinbild scheinen das h a u s zu be-
he r r s chen" . — Hierin begre i fe ich nur nicht), w a r u m αισχιατ 
άφειμένων nicht vielmehr von dem zunächs t stehenden άλοιδόρονς 
abhangen so l l , d. Ii. t iefes schweigen des s t a u n e n s , das keinen 
tadel laut werden läss t ob der schmähl ichst ver lassnen . Uebri-
gens ist Helena se lbs t die beste e r k l ä r e r i n der w o r t e αΐαχιβτ 
άφειμένων, wenn sie II. Γ, 173 s a g t : 
ως οφελεν Θάνατος μοι άδείν κακός, όππότε δενρο 
viti σφ επομην, &άΙαμον γνωτούς τε λιποϋσα 
παΐδα τε τηλνγετην y.al όμηλιχίην ερατεινην. 
Ohne noch auf das we i t e re e inzugehen muss ich doch a b e r 
sehr bezweifeln, dass es e r l aub t ist , πό&φ von dem Wohlgefallen 
der Pr iamiden an Helena , der überna tür l ichen Schönheit, zu ver-
s tehen. Freil ich w ü r d e der über l ie fer te tex t dazu zwingen , w ä r e 
er acht . Das scheint doch nicht so . Denn πό&ος k a n n doch 
doch nur auf den l iebreiz der Helena g e b e n , womit der genitiv 
sich nicht ve r t r äg t . Aber υπερπόντιας ist auch nur con jec tu r 
des T r i k l i n i o s u n d A u r a t u s : auf das r i ch t ige weis t die lesart des 
F lo r , υπερ πόντιας. Diess ist i r r ige b e s s e r u n g der abschreibe!·, 
und dergle ichen i r r thümer sind nicht s e l t e n , indem sie zu νπερ 
den der vermeinten präposi t ion gebührenden casus gent i , s e t z t e» . 
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A e s c h y l o s s c h r i e b : πό&φ S' intuitovi ία φάσμα Οόξει δόμωι άιάσ-
αειν. In Hi re r p a r a p h r a s e i s t υπερπόντιας i iberseheD. G e r a d e 
d i e se b e z e i c h n u n g h a t a b e r den w a h n de r i n t e r p r e t e n g e f ö r d e r t , 
e s se i von d e r a u s A r g o s ü b e r s ineer en t f lo l i enen die r e d e , n a c h 
w e l c h e r d e r l i e b e s c h m a c h t e n d e e h e h e r r sich g a n z k r a n k s e h n e . 
V i e l m e h r s a g t K a s s a n d r a : „ d a m u s s m a n s t a t t b i t t e rn t a d e l s , 
den die s c h ä n d l i c h e f r e v l e r i n v e r d i e n t h ä t t e , s e h e n , w i e s ie v o n 
j e d e r m a n n in s t a u n e n d e r b e w u n d e r u n g w i l l k o m m e n g e h e i s s e n und 
g e l i e b k o s t w i r d : du rch i h r e n l i eb re i z a b e r w i r d die ü b e r s m e e r 
d e r b ü r g d e r P r i a m i d e n z u g e f ü h r t e den w a h n e r z e u g e n , ein dä-
m o n i s c h e s w e s e n w a l t e de s l i a u s e s " . S e h r s i n n i g w i r d H e l e n a in z w i e -
f a c h e r b e z i e b u n g νηερπ»ντία g e n a n n t : e i n m a l im s inne d e r ve r -
z ü c k t e n b e w u n d e r e r , d ie in i h r ein a u s f e r n e m l a n d e w i e e in 
ιΊαΙμα z u g e f ü h r t e s w e s e n sehen — w o b e i e inem Cl io . 3 6 8 τΰχη 
υπερβόρειος e i n f ä l l t — , s o d a n n im s i n n e d e r K a s s a n d r a , w e l c h e 
s i e v e r ä c h t l i c h a l s n i c h t h e i m i s c h e b e z e i c h n e t , die l e i c h t s i n n i g 
ü b e r s m e e r dem buhlen g e f o l g t se i . 
E i n l e u c h t e n d w a h r i s t I h r e b e m e r k u n g , d a s φ ά σ μ α k ö n n e 
n ich t o h n e b e z u g a u f die d i c h t u n g d e s S t e s i c h o r o s se in , n u r h a b e 
A e s c h y l o s den g e d a n k e n d i e s e s p h a s i n a d e r H e l e n a a n d e r s und 
neu a u f g e f a s s t . „ E r n i m m t e s n icht e i g e n t l i c h , s o n d e r n ve r -
g l e i c h t d ie H e l e n a , a l s ein p h a s i n a , mi t e inem s c h ö n e n i n a r m o r -
b i l d e , d a s den m a n n n ich t a n z i e h t , weil iti blickes entbehrung kalt 
jede liebe dahinwelkt, w i e H u m b o l d t ü b e r s e t z t . " •— Ich m ö c h t e 
b e i f ü g e n , d a s s A e s c h y l o s , w i e P i n d a r o s in ä h n l i c h e n f ä l l e n t l iut , 
d ie v e r b r e i t e t e k e t z e r e i d e s S t e s i c h o r o s d a m i t , w i e d u r c h ve r -
h ü l l t e p o l c m i k , w i d e r l e g t und von de r h a n d w e i s t . W ü r d e doch 
e i n e s o l c h e V o r s t e l l u n g v o n H e l e n a die g a n z e u n t e r l ä g e d e r 
ä s c h y l e i s c h e n d i c h t u n g ü b e r den h ä u f e n w e r f e n . Auch d a r f ich 
w o h l h i n w e i s e n a u f die h e r r l i c h e s c e n e d e r t e i c h o s k o p i e , w o d e r 
a l t e P r i a m o s nach l a n g e n j ä h r e n au s e i n e r s chönen s c h w i e g e -
r in so h e r z i n n i g l i c h s ich w e i d e t : 
αίΐ'ώί áOavtízrj'ii Oer),· εις ώπα εοικενI 
g a n z ähn l i ch d e r e n t z ü c k u n g des l i a u s e s beim e r s t e n e r s c h e i n e n 
in u n s r e r s t e l l e . S c h o n j e n e h y p e r b o l i s c h e b e z e i c h n u n g s t r e i f t 
a n d ie Vorste l lung d e r H e l e n a a l s φάσμα h e r a n und b e k a n n t i s t 
j a , w i e H e l e n a w i r k l i c h , w a s dem A e s c h y l o s n icht u n b e k a n n t 
se in k o n n t e , i n n e r h a l b und a u s s e r h a l b L a k o n i e n s a l s g ö t t l i c h e s 
w e s e n v e r e h r t w u r d e , w o r ü b e r K. Lehrs, d e r be red te e h r e n r e t t e r 
v e r l e u m d e t e r unschu ld , in dem a u f s a t z e : „ ü b e r die d a r s t e l l u i i g e n 
d e r H e l e n a in d e r s a g e und den S c h r i f t w e r k e n d e r G r i e c h e n " , 
in den bis t , und l i t e r , a b h d l l . d e r k g l . d e u t s c h e n g e s e l l s c h . z u 
K ö n i g s b e r g 11, 1 8 3 2 s . 7 9 ti', die n a c h r i c h t e n g e s a m m e l t h a t 
D e r χρησμός d e r K a s s a n d r a , w e l c h e r w a h r h a f t i g ix καλνμ-
1) Bei Acsch. erscheint Helena nicht in so holdem lichte, wie Lehrs 
es darstellt. S . 96 versieht er sich sehr, wenn er unter dem jungen lö~ 
wen, der im hause heranwächst, nicht Helena, sondern Paris versteht. 
Brought to you by | UT Southwestern Medical Center Library Dallas
Authenticated
Download Date | 10/13/18 3:58 PM
Aescliyleîsflic biiefi·- 135 
μιίτων έδίδόρχίΐ elle Sie den sclileier l ü f t e t en , enthält nuu einen 
doppelten vergleich , uin ani' die schlimmen folgen hinanszuwei-
sen. Sic bemerken s. 195 : „Aeschylos \ ergleicht das pliasma 
ferner , und das eine hild er läuter t das a n d r e , mit einer schönen 
trauinersclieinung, die den bänden entweicht, die nach ihr gre i fen . 
In einein φάσμα aber ist e twas dämonisches: wie ein solches 
herrscht Helena, die alle verblendet, in t rugersche inung im hause 
des P r i a inos , und wenn sie sich an ihr f r e u e n , so wird sie, 
so wenig wie das schönste marmorhild l iebesgefi ihl , die traum-
erscheiuunç ein wirkliches gu t g e w ä h r t , ihnen freude br ingen; 
sie täuscht sie nur durch den g länz ihrer Schönheit wie ein trug 
bild, dem sie nicht ihre Wohlfahrt anver t rauen sollten"'. 
Ich möchte darauf aufmerksam machen, dass hier ein durch-
gäng ige r gegensatz zwischen schein und sein her rscht , welchen 
der dichter in feinsinnigster a r t schon durch die ersten Strophen 
vorbereitet bat, indem er den frevler als falsche goldinünze hin-
stel l t , welche mit der zeit im verkehr abgegriffen den erlognen 
g länz ver l ie r t , sodann als thorichteu k n a b e n , der hinter dem 
vogel her läuft oder dem Schmetterlinge — wenn er nur keine 
Hügel hätte! Schon hierdurch wurde φ da μα und δόξα (φαίνε-
(S&U.I und δηχεΐν, gegenüber dem δικαιωθ/jvai ) nahe ge leg t uud 
der dichter versäumt nicht, die gegensä tze wiederholt sehr hör 
fä l l ig herauszukehren . Gleich durch φάαμα δόξει wird der 
triigliche wahn nachdrücklich voranges te l l t : hinterher òvtiQÓ-
<far τ ο ι δ ó χα ι , welche nur χά^ιν ματ ai αν b r ingen; dann ία&λά 
τις δοκών OQÜr . . . . ßt'ßayep '<> ψ ι ς, d. li. ψάαμα oder δοξίϊ. 
Indem folglich Cassandra allein in dem allgemeinen rausche den 
lockenden schein von der innern faul heil unterscheidet, s ag t sie, 
wenn wir die bei vergleichungen übliche copulative beiordnung 
comparativisch fa s sen : „so wenig die schönsten marmorstatueu 
das holde vvcib e r se t zen , sondern nur eiteln reiz erwecken, und 
gleichwie neckische traumbilder wesenlos unter den bänden des 
zugreifenden zerrinnen uud er aus dein schlafe erwacht s t a t i 
der lust nur bittern schmerz empfindet: so wird einst H e l e n a s 
zauberisches blendwerk zerrinnen und elend auf den hethöreaden 
schein folgen". Und was hier in form der prophezeihung er-
scheint, das führt das drit te stasimon in andern bildern als wi rk 
lieh geschehen aus. Gleichwie aber die chorgesänge im Aga-
memnon innerlich durch verwandte gedankenreihen verknüpf t 
sind und das folgende zur weitern aus füh ruug des vorhergehen-
den d ieu t , so ist das dr i t te stasimon gleichsam eiu commentar 
zum ersten und zweiten. Die richtige entzifferung unsers χρί;· 
βμος der δομών ni)oqi7¡iai inusste den athenischen zuschaucru 
wenigstens hinterher durch v. 61)1 il. nahe ge legt w e r d e n , wo 
Helena das löwenjunge i s t , welches grossgchätschc l t von alt 
und j u n g unversehens den löwen herauskehr t 2). — 
2) Unten 711 lesen wir bei Hermann; 
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Gehen wi r auf uns re stel le z u r ü c k , so f ü h r t die bezeich 
n u n g der Helena a ls w u n d e r s a m e s φάσμα w ie von selbst zu 
dein zwiefachen vergle iche . Helena ist in den ä u g e n des nicht 
geblendeten eben nur ein φάσμα. Dergleichen sind auch κολοσ-
σοί, an denen sich wohl das a u g e e rgö tzen k a n n , die aber dem 
wirkl ichen l iebesgenuss hegehrenden manne zuwider s i n d : denn 
g e r a d e der mangel der ä u g e n , in welchen die liebe sich aus-
spricht und begegne t , ve rkümmer t wirkl ichen l iebesgenuss . D a s s 
es dergle ichen κολοσσοί von schönen weibern gab , geh t auch a u s 
Herod . 2 , 130 hervor . Schweigen wir von der an den ομμάτων 
άχηνίαις verschwendeten a rchäo log i schen g e l a h r t h e i t , die nicht 
dieses or tes ist und welche doch die χρημάτων άχηνίαι der (Jlioe-
phoren hä t t e respec t i ren sol len : abe r schier zum lachen ist die 
g u t h e r z i g e Vorstel lung der commenta to ren von marmors t a tuen , 
die Menelaos im hause gehab t habe von der tlieuern ehehälf te , 
noch ehe sie ihm f o r t g i n g : verinuthlich um au f alle fa l le gesi-
cher t zu sein. Hin terher kam er denn dah in te r , dass stein doch 
nicht fleisch und blut se i ! E in ige rmassen ve r s t änd ige r ist denn doch 
der Unverstand des abe rwi t z igen Admetos , der sich nach dem 
h i n g a n g e der Alkest is eine s t a tue machen lassen und — mit 
ins bett nehmen will , ψυχραν μίι·, οίμαι, τέρψιν, (»ewiss! Sol l te 
e t w a — ich kann den g e d a n k e n nicht los w e r d e n , so o f t ich 
Alcest . 3 5 8 IT. l e se , wo j a auch unmit telbar au f j e n e δόξα von 
der s t a t u e , welche ihn g lauben machen w e r d e , e r umschl inge 
sein weib, die t r äume f o l g e n , rv δ' òveiguaiv φοιτώσά μ' ενφραί-
rots αν ΐ/δν γάρ φίλους κάν νυκτί λενσσειν — , a lso , 
möchte ich Sie f r a g e n , sol l te Eur ip ides den Aeschylos auch hier 
nicht begriffen und durch ve rkeh r t e deu tung des χρησμός auf j ene 
llcxnanu <)1 t/.&Íίν ίς Ίλίον τιΰλιν 
λίγοιμ' αν φρόνημα μίν νηνίμον γαλάνας χτλ. 
Statt einfach das löwenjunge, das im hause grossgepflegt später die 
heerdeu mordet, in Helena wiederzuerkennen, hält der chor auch hier 
wieder den schein von ehedem dem traurigen sein von jetzt in bildli-
cher rede gegenüber, wie 396 ft'. In zwiefachem sinne wird Helena, 
welche gar nicht genannt, sondern nur im bilde bezeichnet wird, als 
φάαμα ausgedeutet: sie erscheint als zauberbild sanften liebreizes in 
Troja, später aber als leibhaftige Erinys, kurz ein teufel in engelsgeslalt. 
Die ausleget' verkennen ganz und gar die poesie , wenn sie der sprach-
lichen fassung zun> trotz zu φρόνημα μ\ν νηνίμον yaiùvuç die Helena als 
subject denken. Sondern was nach Troja kam , war ein wesen φρονονν 
iù τής γαλήνης, in der that eine Erinys. Eben das φάπμα ist φρόνημα 
νην. γιιλ. , indem Aeschylos nach φρονιΐν μίγα, o'Aou, μαλακά etc. γα-
ληνά φρον>ίν o d e r v i e l m e h r νψιμυν γΛλψην φρον(ΐν geb i lde t und statt 
des concretum passender das abstractum gesetzt hat, um das unheimli-
che wesen zu bezeichnen. Der eingang aber ist ohne frage verdorben 
und weder Hermanns πάραιιτα, d. h. tvOiun.·„ aihixa genügt dem sinne, 
noch Dindorfs j«« ' ai'cà ύ' der spräche, da nothwendig ein demonstra-
tiv erfordert wird. Aeschylos schrieb, scheint es. :ι αρ a i τάά' ί λ II· tí ι 
χιλ., hula lune. 
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absurdität gerathen sein? Oder hut er sicli obenein g a r über 
Aeschylos lustig machen wo l l en , wie in der E lek t ra? — 
Im zweiten vergleich mit dem traumbilde hat der dichter 
durch anapher des πάρεισιν nach πάρεστι . . . . ίδεϊν dem auf-
achtenden ein merkzeichen gesetzt , das darauf weiset, dass auch 
Helena πάρεστιν όνειρόψαντος δόκη, die fü r die Zukunft πεν&η 
birgt . Die folgenden verse scheinen mir noch nicht scharf ge-
nug- ge fasst zu sein. Hermann liest 404 w i e oben angegeben 
und bemerkt, nachdem er die ineinung wider leg t hat, δοκών könne 
für Öoxy stehen: „quuin όράν, pro quo ορά dicendum erat, sta-
tim ex δοκών aptum s i t , ne idem verbuiii repeteret i ir , omissum 
est ορά. P lena enim orat io esset: ευτ αν έσ&λά τ ι ς δοκών 
όράν ορά, nam iucunda si quis videre sibi visus est, vanum abiti 
elapsum e manibus simulacrum, non rediturum posthac cum som no". 
In diesem fa l le mUsste doch ματαίαν oxpiv e rgänz t werden: denn 
das lateinische videre visus est vermisse ich im griechischen. 
Dann aber würde dem gedanken des naclisatzes unzeit ig vor 
gegr i f f en . Die änderungen des textes, ζ . b. δοχών όρά, sind 
nutzlos. Denn man sieht sich vergebens nach dem gedanken 
um , dass der träumende nach dem traumbilde greift. Man setze 
daher hinter όράν einen gedankenstrich , so dass der Vordersatz 
in seiner unvollständigkeit die läge des träumenden vortref f l ich 
malt : was gemeint ist, ergänzt eben der nachsatz mit παραλλα-
γαιαι δια χερών fis'fίακεν, also etwa χείρας εηορε'ξη. 
Ich eile über das fo lgende h inweg und erlaube mir bloss 
die bemerkung, dass Dobree 's correctur πτεροϊς όπαδονσ vor 
der Hermannschen leichtigkeit und Wohlklang voraus hat und 
dass ου με&ύστερον wohl zu βέβαχεν gehört iin sinne von ilico, 
ähnlich w i e ου μόλις. Doch darüber kann gestritten werden 
und so gehe ich zu 408 fl". über, welche verse auf den schluss 
der prophezeihung fo lgen : 
τα μεν κατ οίκους εφ' εστίας αχη · 
τα δ εστί καί τώνδ' νπερβατώτερα. 
το πάν δ' «ψ Έλλανίδος γάς βυνορμενυις 
πίν&εια τλησικάρδιος 
δομών εκάστου πρέπει, 
πολλά γοϋν 9ιγγάνει προς ηπαρ ' 
°νς μεν γάρ τις επεμχρεν 
οιδεν, αντί δε φωτών 
τενχη χα} αποδος εις εκά-
στου δόμους άφικνείται. 
Dass die interpreten hier auf den ho l zweg gerathen mussteu. 
mochten sie hinter &χη interpungiren und τάδε in τά δ' verwan-
deln oder aber bei dem herkömmlichen text verbleiben, ist bei 
hrcr gänzlich verkehrten ai is legung des orakels nicht zu ver-
wundern. Allein auch von Ihrer auf fassung, mein verehrter 
freund, inuss ich hier abgehen. Sic sagen : , nach der episode 
Brought to you by | UT Southwestern Medical Center Library Dallas
Authenticated
Download Date | 10/13/18 3:58 PM
1 3 8 Acscbyleiscbe brief«. 
von dem ( » g l ü c k l i c h e n walin der T r o e r g e h t der c l ior p lötz l ich 
zu dem heimat l is land über , w o e s daliciin ( im Atr ideuhause ) trau-
r i g s te l le und in j e d e m he l len ischen h a u s e t r a u e r b o t s c h a f t von 
den he imkehrenden und a s c h e t h e u r e r todten zu e r h a l t e n b e v o r -
s t e h e . D i e s e a b g e b r o c h e n h e i t inuss s e h r abs i ch t l i ch s e i n ' ' . Ich 
finde nicht a b g e b r o c h e n h e i t , w o h l a b e r e ine ü b e r a u s f e ine ab-
s i c h t l i c h k e i t . 
D i e a l l g e m e i n e n b e t r a c h t u n g e n über ύβρις oder αδικία in 
f o l g e zu g r o s s e n g l ü c k e s s ind dem c h o r ein z w e i s c h n e i d i g e s 
s c h w e r t . V o n a n f a n g a n , s o b a l d e r die o r c h e s t r a be t re ten , w e n -
det e r se inen b l i ck s o w o h l nach T r o j a w i e noch mehr nach 
A r g o s , nach P a r i s und A g a m e m n o n , άμα πρόσσω κα) όπίσαω. 
H a t doch Z e u s nach 6 6 ff. beiden p a r t e i e n die s c h w e r s t e n k ä m -
pfe z u g e d a c h t , g i l t doch K a l c l i a s ' W e i s s a g u n g den einen w i e den 
a n d e r n . In unserm c h o r l i e d e a b e r ist s c h o n 4 8 6 ff. s e h r be-
s t immt a u s g e s p r o c h e n , d a s s H e l e n a nicht b l o s s I l ios unheil zu-
b r a c h t e , sondern auch den A r g i v e r n z u r ü c k l i e s s . A u s g e f ü h r t 
wird dann j e n e s z u e r s t und hinterdre in e r s t w e i l t der b l i ck des 
ä n g s t l i c h b e s o r g t e n c h o r s bei den häuptern des z u g e s und der 
t r ü b s a l der he i inath . Nach a n w e n d u n g s e i n e r e t h i s c h - r e l i g i ö s e n 
g r u n d s ä t z e a u f P a r i s und die T r o e r bahnt e r sich mi t te l s t e i n e s 
fe inen Ü b e r g a n g e s den w e g zu den Atriden durch die abschl ie -
ssende und z u g l e i c h w e i t e r führende f o r m e l : r « μίν κατ οίκους 
έφ εστίας άχη, das nun sind die leiden im hause der Priamiden, 
am heerde des hanses. D e n n die p r o p h e z e i u n g der δόμων προ-
φ/]τια b e z o g sich z u n ä c h s t a u f das δώμα xuì πρόμοι, da j a He-
l e n a φάσμα άδοξε δόμων άνάσσειι·. D a a b e r der c h o r s c h o n 
oben die άχη der m i t g e t r o f f n e n T r o e r g e s c h i l d e r t h a t , so ver-
w e i l t e r bei denen j e t z t n icht w e i t e r , zumal e s g a l t , an der 
que l le derse lben s e l b s t , der ύβρις des P a r i s , die g r u n d s ä t z e zu 
e r p r o b e n . A n s t a t t nun a b e r unverhül l t den άχη der P r i a m i d e n 
die der Atr iden g e g e n ü b e r z u s t e l l e n , deute t d e r scheu zurückha l -
tende und g e g e n A g a m e m n o n s te ts r ü c k s i c h t s v o l l e c h o r d iese 
ά χ η , die j a noch zu b e f ü r c h t e n w a r e n , w ä h r e n d äusser l i ch die 
s i e g r e i c h e n h e r r s c h e r hoch b e g l ü c k t s c h i e n e n , nur vers tohlen a u : 
τα S εστί και rollìi' ΰπερβατώζερα, die leiden auf der andern 
seile aber reichen über jene noch hinaus ! Und nun g e h t e r a u s von 
u m s t ä n d l i c h e r v e r g e g e n w ä r t i g u n g des w e h s , w e l c h e s durch den 
z u g über ganz H e l l a s g e b r a c h t s e i , w o d u r c h e r g e r a d e unver-
m e r k t und indirect a u f die dem A g a m e m n o n drohenden g e f a h r e n 
und nöthe g e f ü h r t wird . D a h e r die s t a r k e i n a r k i r u n g des g e g e n s a 
tzes και' οίκους é(p εστίας und 4 1 2 δόμων εκάστου, 4 1 6 εις εκάστου 
δόμους άφικνεΐιαι. D a s s ich a b e r τα δε r i c h t i g a u f die Atriden zielen 
l a s s e leuchtet k l a r h e r v o r a u s συνορμενοις, den the i lnehmern 
des z u g e s , die mit den fürsten z o g e n , v g l . 6 1 8 f . E i n p r o s a i k e r 
w ü r d e το πάν δ' άφ' . . . e h e r c a u s a i a n g e s c h l o s s e n haben : d a s 
ist die l o g i s c h e Verbindung. B e g ö n n e e rs t h i e r die rede a u f die 
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A r g i v e r zu k o m m e n , wie es die vulg . ϊίχη ζάίi' ¿στί w o l l t e , s o 
w ä r e die Wortstellung' το πάν δ' v e r k e h r t . F o l g l i c h haben Halm 
und Hermann die interpiinction und Schreibar t v e r b e s s e r t , a b e r 
freilich d tire τ ivi μοί(."/•• — 
In v . 4 1 1 e r w ä h n t H e r m a n n den V o r s c h l a g des A u r a t u s δό· 
μοις εχάστον πρέπει und d a s s ein s c h o l i o n a u f σννορμενων . . . 
δόμοις zu weisen s c h e i n e . G e g e n A u r a t u s is t g e l t e n d zu ma-
c h e n , dass οννορμένοις h i e r sich nicht g u t mit δόμοις v e r t r a g e n 
w ü r d e , wei l die p a r t i c i p i a l f o r i n zu f a l s c h e r Verbindung v e r f ü h r e n 
w ü r d e : anders ist es z . b . 55(5 ϋ ί ο ΐ ς λάφυρα ταντα τοΐς xuí)' 
Ελλάδα /Ιό μ οι ς επααααλενααν. N e u e r d i n g s is t g a r δόμφ'ν εy.ú-
στον v o r g e b r a c h t , obschon das k r ä f t i g s t w i e d e r h o l t e εις εκάστου 
δόμους a l le in schon h ä t t e v e r w a r n e n s o l l e n . A e s c h y l u s h a t συν-
ορμένοις g e s e t z t , we i l der s inn i s t πένϋεια προςέπεαε; d iese a b e r 
πρέπει δόμων, blickt zum hause heraus, mit h i n d e u t u n g a u f die vo~ 
μιζόμενα bei e i n t r e t e n e i n e s t r a u e r f a l l s an den thüren der h ä u s e r . 
Aehnl ich s a g e n w i r , der W o h l s t a n d , die f r e u d e , die nothdurf t 
b l i ck t zum h a u s e h e r a u s . 
D i e s e πίν&εια a b e r k a n n nicht w o h l τλησιχάρδιος h e i s s e n , 
Avas Hermann b e h a u p t e t : „ s i c u t ταλαίφρων s a e p e iniserum s i g n i -
f icat . r e c t e e t iam πεν&εια potu i t τληοιχάρδιος d i c i . " An und f ü r 
sich w o h l : a b e r n icht in d i e s e r u i n g e b u n g und d a r a u f muss doch 
der s inn des e r k l ä r e r s v o r n ä m l i c h g e r i c h t e t se in . H a n d e l t e e s 
sich darum, d a s s die a n g e h ö r i g e n έχοντες άέχοντί γε &νμφ in d a s 
unvermeidl i che s ich s c h i c k t e n und es nach a r c h i l o c h i s c h e m r a t h 
παττ/ι'ίτφ φρειί e r t r u g e n , dann w ä r e τληαιχάρδιος am p l a t z e . 
A b e r das g r a d e g e g e n t h e i i i s t der f a l l : l a u t k l a g e n und s t i l l 
murren a l l e . A b e r auch τΐ/ξιχάρδιος, w a s T r i k l i n i o s w ü n s c h t e , 
i s t nicht d ieses o r t e s , da hier nicht von einem s c h m e l z e n und 
a u f r e i b e n des k u m m e r s die rede i s t , sondern von a u f s t a c h e l n zu 
uumuthigen ä u s s e r u n g e n g e g e n die Urheber des πίν&ος πανδψ 
μιον. D a h e r v e r ä n d e r e ich TAH Σ [—in ΛΙΐΞΐ'/.άρδκις, animum 
remordens, l a e d e n s , s t i inu lans , f o d i c a n s ; o d e r auch δαχεσιχάρδιος, 
wie E t . M . 6 6 8 , 5 2 δαχεχάρδιος k e n n t . V g l . bei S i m o n i d e s δα 
χέ&υμος ίδρώς, S o p h o k l e s δαχε&νμος ίίτα, unten δηξί&νμον ερω 
τος άνϋος. 
D i e s e ä n d e r u n g e r h ä l t durch das f o l g e n d e b e s t ä t i g u n g . H e r 
mann f re i l i ch s c h w e i g t zu ϋιγγάνει προς ηπαρ, w o m i t d e r c h o r 
z u g i e b t , d a s s a l l e r d i n g s v ie le r le i den a n g e h ö r i g e n zu h e r z e n 
g e h e . A b e r w i e k a n n man g l a u b e n , d a s s A e s c l i y l o s ϋιγγάνει τι 
προς τι g e s a g t haben s o l l t e t Und w i e m a t t ein ΰιγγάνειν — 
si c u r a t cor spectantis tetigisse q u e r e l a — , w o ein t ie fes e indrin 
g e n ins i n n e r s t e g e m e i n t is t ! D a s w a h r e is t nicht , w i e Meineke 
g l a u b t e , χιγχάνει, s o n d e r n — und δηξιχάρδιος wird dadurch g e 
s t ü t z t , g l e i c h w i e es a l s s t ü t z e dient — 
πολλά γοΐιν ΰηγάνει. προς ήπαρ. 
H e s y c b i o s : Qr¡yávti' οξύνει, ich zwei f le k a u m , aus LI Η s i e r stell·· , 
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obschoD Hermann mil liiilfe derselben g losse v. 1502 ϋήγει i » 
rhflúvst verwandelt bat. Die prägnante V e r b i n d u n g πολλά προς 
'/¡παρ r u προς ϊ/παρ χωρονντα, w i e Ai . 938 χωρεί προς ¡¡παρ 
γενναία δύη. Unten 756 beist es nicht oline riickblick u u f unsre 
s te l l e : δήγμα δε λύπι¡ς ονδεν ¿φ' {¡παρ αροςιχνεΐται. 
Mit στροφή γ e rgebt sich der cbor des breitern in den 
missmüthigen reden der A r g i v e r , welche ihn um das schicksal 
des Agamemnon noch mehr besorgt machen. Aber um nicht 
selbst als Urheber so fe indsel iger äusserungen zu erscheinen, 
wählt er den kuustgrift', die reden der bi irger — wie er sie sich 
im voraus denkt — zu re fer i ren. So manches auch hier noch 
eindringenderer betrachtung war t e t , w i e z . b. das shakspearsche 
bild vom go ldwechsler im speergewühl g a r nicht in vol ler ge-
haitf i i l le erläutert i s t , so lasse ich das doch j e t z t zur seite, um 
nur in kürze zu er innern, dass v. 426 von Ihnen τον μεν ώς 
μάχης ϊδριν ver langt w i r d , j a Sic scheinen ΐδρις lediglieli für 
druckfehler der Hermannschen ausgabe zu halten. Dieses isl 
aber altherkömmliche lesart und der dichter wechsel t , wie sonst 
o f t , die construction in zwei logisch gleichgeltenden gl iedern. 
Einmal ώς μάχης ιδρις, wie der ( e ine ) das kriegshandwerk ver-
stand!, worau f der accusativ τον δε . . . καλώς πεσόντα sich an 
στενονσιν auschliesst. Aehnlich Simonides: &ανάτου γαρ ίσον λά-
χον μέρος οί τ' άγα&οι όστις τα κακός und Aeseh. Prom. 490 f. 
οίτινες TÍ δεζιοι φΰσιν ευωνύμους τα u. s. w . 
Ich eile zum schlusse der strophe, dessen restauration auch 
Ihnen hoffentlich freude machen wird. Die Worte lauten: 
61 S αυτόν περί τείχος 432 
9t¡><ας ίλιάδος γας 
εν μ ο ρ φ ο ι κατεχοναιν · ίχ· 
&ρά δ' έχοντας έκρυψαν. 
Dieses wunderliche ενμορφοι, welches schmucken dirnen ange-
messen wäre , erklärt man formosi, decori, stattlich, und stellt sich 
v o r , die indignation gegen die Atriden sol le dadurch gehoben 
werden. Andre meinen, es sei ευφήμως de mortuis gesagt . Zum 
bewe i s , dass ενμορφος mitunter bloss laudabilis, ornatus bedeute, 
führt Hermann Cho. 482 an : δός δέ γ' ειμορφον κράτος und 
Kur. Cycl . 317 κόμποι και λόγων ενμορφίαι. L e t z t r e stelle be-
weist nichts, da ενμορφοι λόγοι auch sonst gesag t wird, speciosa 
verba. Noch weniger dürfte auf die andre stelle zu geben sein, 
da dort manner w ie Lobeck und Meineke die lesart bezwei fe l t 
haben , obwohl Hermann ihre Vorschläge nicht einmal erwähnt 
bat. Lobeck l 'ara l i . I, 269 schreibt δε -/' ε'ΰμοιρον κράτος, Mei-
neke zeitschr. für altcrthumsw. 1843 s. 184 δός δε ϋενμοιρον 
κράτος. Ich wil l j e tz t nicht untersuchen, ob die eine oder die 
andre conjectur den Vorzug verdient: we r bei dem überlieferten 
bleibt, kann sich auf 0 . R. 189 ενώπα πέμψον άλκάν nicht oline 
schein berufen. Denn ein ενμορφοι κράτος kann man sich zur 
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notli (lenken : was sollen aber die είμορφοι in dieser Umgehung, 
selbst in jener abgeschwächten bedeutiiiig laudabiles? Dieje-
nigen aber, welche zu emendationen geschritten sind, bieten nns 
fast noch schlechteres : Triklinios ανμόρφKit,·, Blomfield ευμόρφους, 
Valckenaer tvuoooi (είμοιροι), Wieseler έμμοιροι, ein neues wor t , 
welches zu vertheidigen schwer sein dürf te ; έμμορφοι (non combusti, 
sed integro corporei ¡'dey, sehr verwunderlich, ohschon Hermann 
sag t : sententi" bona. Um es kurz, zu machen, Aeschvlos schrieb: 
oì δ' αυτοί περί τείχος 
ϋηχας Ίλιάδος γάς 
γ α μ ó ρ ο ι κατέχουσι*, ¿χ&ρά Ö' 'έχοντας έκρυψεν. 
Mit derselben schneidenden ironie, mit welcher vorhin Ares gold-
wechsler ni» leiber, die er lebendig erhält und als asebe beraus-
giebt, beisst, sagen d i e A r g i v e r : „andre haben dort um die mauer 
von llios gräber ilischen landes inne, sie landesgrundbesitzer 
( o í μοίραν είληχότες της γης Hesych., χληρονχοι) : feindlich aber 
hat das land seine herren bezwungen und g ebo r g en , " so dass 
ol έχοντες έχονται, ähnlich wie 225 οίτάν si.ót-τες αν&ις ávfía-
λοίεν âv. Viel ähnliches in den S ieben, z. b. 800 ί'ξονσι δ' ην 
λάβωσιν έν ταφ>ί χίίόνα. 712 σίδαρος χ&όια ναίειν διαπήλας οπό-
σαν και φ&ψένοισιν χατέχειν, των μεγάλων πεδίων άμοι-
ρους. Geschärft wird das bittre durch den anklang κατ έχον-
air· έχθρα δ' έχοντας έχρυιρεν, und doch hat sich noch im j . 
1853 die conjectur άκοιτας (antistr. αίώ κατίδοιμι) l iervorçe-
wagt . Nicht unähnlich ist die antwort des witzelnden boten im 
ü. R. 941 auf lokaste's f r a g e : 
zi S : ονχ ο πρέαβυς Πόλνβος εγκρατής έτι ; 
ου δίμ', ititi νιν θάνατος εν ταφοις έχει, 
also ο έχων νυν έχεται. 
Slit γάς, γαμόροι — die abschreibe!· irrten durch die nachbar-
schaft — v g l . Eum. 877 έξεστι γάρ coi τηςδε γ α μ <ί ρ φ χ&ονός 
είναι, w o das γ' άμοιρου der codd. von Dobree berichtigt ist. 
Nunmehr aber drängt sich die f r a g e auf, ob nicht der stelle 
der Choephoren durch dieselbe Verbesserung aufzuhelfen sein 
möchte? Ich glaube mit einem bestimmten j a ! antworten zu 
müssen. Nach beendigung des grossen koinmos (θεών των κατά 
γάς οδ' ύμνος) ruft Orestes zuerst den vater unter der erde an, 
ihm κράτος των δόμων zu geben: 473 
πάτερ, τρόποισιν ου τυραννικούς θανών, 
αιτούμεναÌ μοι δός κράτος των σών δόμων. 
Elektra stimmt auch hier in das gebet des bruders ein : 
καγω, πάτερ, τοιώνδε σου χρείαν έχω 
τυχεΐν, μέγαν προςΟείσαν Λίγίβϋω ηι&όρον. 
Hierauf verspricht Orestes, im fal l er lierr des hauses we rde , in 
drei trimetern dem vater δαίτας έννομους κτίζει ν, Elektra aber 
wiederum beistimmend : 
κάγοι χοάς αοι της ε μη ς παγκληρίας 
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'Χιτω πατρψων tx δόμων γαμιβιους· 
πάντων δι πρώτον τόνδε πρεαβενΰω ταφον. 
hierauf Orestes : 
ώ γαΐ', (ίνες μοι πατέρ εποπτενσαι μαχψ· 
Κ lek t ra : 
w Περσεφασσα, dos δέ γ' ενμορφον κράτος. 
Während Orestes die γαία, ruft Elektra die lierriii der γαία 
(χ&ών) an , um — ενμορφον κράτος zu sendenI ¡Schwerlich, 
sondern 
ω Περΰεφασοα, δος δε γ αμό ρον κράτος. 
Sol l dem Orestes die unterweit den vater heraufsetzen, den kämpf 
zu schauen, so steigert Elektra den wünsch, die gebieterin der 
unterweit solle den kämpf enden lassen als γαμόρον κράτος, ob-
macht und sieg, dessen tlieil die herrschaft des landes ist, d. h. 
welcher uns in den besitz des väterlichen landes setzt. 
Um noch einmal auf die stelle im Agam. zurückzukommen, 
so w i rd kaum irgend w e r daran sich stossen, dass ich die tro-
chäische basis der spondeischen der antistrophe entsprechen lasse. 
Ein mittelchen wäre schon zur hand , dränge wer auf spondeus 
um spondeus. Ich würde dies ganz mit sti l lschweigen iibergau-
g-en haben, hätte mir nicht ein ähnliches sti l lschweigen den Vor-
wur f z u g e z o g e n , der von mir getroffnen Änderung „stehe schon 
das inetrum entgegen" . So urtheilt lierr pro f . Kayser in der ge-
rade heute eintreffenden ree. meiner ausg. der Elektra (Jahns 
η. jahrbb. L X I X , 5 s. 5 0 9 ) über die corrector von v. 192 
κοιιάς Ò" άφίαταμαι. τραπέζας, 
die ich für die allerevidenteste halte, welche ich im Sophokles 
gemacht habe. Führen doch deutliche spuren der quellen dar-
auf ! Dass das inetrum kein hinderniss der anerkennung ist, 
versteht sich von selbst und hinsichtlich des gedankens wi l l ich 
g a r kein wor t ver l ieren. Wenn mein freund Kayser, dem ich 
für seine beurtheilungen auch meines Sophokles aufrichtig dank-
bar bin — obschon ich wünschen möchte, dass er doch ein 
wen ig mehr meine gründe erwägen möchte — , zur beschöni-
gung der kläglichen vulgata κεναϊς δ αμφίσταμαι. τραπέ-
ζαις bemerkt : „man misshandelt sie durch entbehrung (<ent-
z iehung) des nötbigsten, sie muss an leeren tischen herum stehen; 
eben darum, wei l sie es sind, kann es ihr nicht einfallen sich 
daran niederzulassen" — so kann ich nicht unterlassen vor al-
len dingen zu bitten, sich doch einmal diese positur der helden-
j u n g f e r , της άμφισιαμένης τραπέζαις, vergegenwärt igen zu wol-
len. W e r diese angemessen oder denkbar findet, dem würde ich 
dann wei ter auf den leib gehen mit den κειai τράπεζαι. So 
aber geht es nur zu o f t mit der beurtheilung von conjecturen 
und prof. Kayser weiss doch sonst die Vorzüge einer guten emen-
dation vor schlechten handschriftlichen f eh lem zu schätzen. — 
Die dritte antistrophe unsers stasimo·· im Agamemnou em-
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pfiehlt die Sicherheit und b e h a g l i c h k e i t der a u r e a m e d i o e r i t a s , 
naclideiii s i e g e f a h r e n , w e l c h e A g a m e m n o n von zwei se i fen be-
drohen , e n t w i c k e l t h a t . Einmal h a n g t der c h o r um A g a m e m n o n 
a l s Urheber v i e l e r tode — w o b e i e r iin s t i l l en v o r a l len d i n g e n 
an l p h i g e n i a ' s Opferung d e n k t — , w o f ü r das vo lk ihm flucht 
und die E r i n y e n erfüllen den volksf luch ; sodann we i l zu h o h e s 
g l ü c k und Wohlergehen den ηΟι'νος der g ö t i e r w e c k e und d e r 
bl i tz des Z e u s die τυχηροί ,· ovt au a te ν δ ιχας t ref fe . G e r a d e 
die b e z e i c h n u n g τυχηρος ών artv δίχας l e i t e t vom e r s t e n g e d a n -
k e n le icht zum z w e i t e n h inüber und z w i s c h e n den zei len m ü s s e n 
w i r lesen , d a s s το νπερχόπως χλΰειν tv — paral le l dem cf λιόν-
των δωμάτων νπι'ρφεν . . tax ι ν δ απήμαντον — mit à δ ι κ ία 
φρενών verbunden gedacht wird, wie der c h o r im dr i t ten l iede 
v . 7 2 2 ff. die g e m e i n e a n s i e h t von οίζΰς, w e l c h e «'S άγα&άς τν-
χας βλαστάνοι, e r n s t l i c h b e k ä m p f t . H i e r l ä s s t e r den b e g r i f f a u s 
dem z u s a m m e n h a n g e e r r a t h e n , da e r s ich s c h e u t , n o c h m a l s A g a -
memnons s c h w e r e s v e r g e h e n in Aul is zu nennen . W ä h l t e r doch 
so lche Wendungen von der πα} ιντυχης τριβή βίου, d a s s man eben-
s o w o h l an ein b l o s s e s g e d e m ü t k i g t w e r d e n z u r obscur i tä t , w i e ein 
άφανίζίσΟαι durch tod d e n k e n k a n n . G e m e i n t is t in Wahrheit 
das l e t z t e r e . 
Hätten die in te rpre ten den g e d a n k e n i n h a l t , w i e es s ich g e -
bührt , s c h a r f g e f a s s t , so w ü r d e n sie s ich v o r einem f a s t unbe-
gre i f l i chem m i s s g r i f f e g e s c h ü t z t haben, dessen auch Hermann s i ch 
t h e i l h a f t i g m a c h t . Z u 4 4 8 βάλλεται γάρ όσαοις /Ιιόϋεν χεναννός 
b e m e r k t e r : ,,'όοαοις i l a a d d i t , ut lumine oculoruni e t l u c e v i t a e 
p r i v a t o s d i c a t : r e f e r u n t u r enim l iaec ad τι&εΐσ άμανρόν e t tv 
άΐστοις τελίϋοντοι;." W a s s o l l t e man a b e r von einem d i c h t e r 
d e n k e n , der in e inem a then so g a n z u n g l e i c h a r t i g e b i lder zu-
s a m m e n w ü r f e l t e ? W ü r d e da nicht s ta t t d a s s die g r e i f l i c h k e i t d e s 
g e d a n k e n s durch ein bild e r h ö h t werden s o l l , a l l e s ins u n k l a r e 
v e r s c h w i m m e n ? D i e E r i n y e n s te l len ins dunke l und machen den 
menschen u n s c h e i n b a r , Z e u s a b e r trifft ihn in die ä u g e n mit dem 
b l i t z s t r a h l , um ihm d a s Sehvermögen zu n e h m e n ! W i e , w e i t e r 
n ichts ? A b g e s e h e n von der w u n d e r s a m e n v e r k o p p e l u n g des he-
t e r o g e n e n , g i e b t es ein der Wahrheit e n t s p r e c h e n d e s b i l d , d a s s 
der bl i tz die ä u g e n t r i f f t ? D e r dichter h a t w a h r l i c h diese i r r s a l e 
n icht zu v e r a n t w o r t e n , sondern die a b s c l i r e i b e r und die k r i t i k e r . 
Denn A e s c h y l o s h a t die z w i e f a c h e n g e d a n k e n s c h a r f g e n u g um-
g r ä n z t : 4 3 6 Α : βαρεία δ' άατών q> άτις ξυν χότφ, /¡¡¡μοχραν-
τον δ αράς τι'νει χρέος. Β: το δ' ν π ε ρχ όπως χλνειν εν 
βαρν· βάλλεται γαρ όσσοις /Ιιόϋεν κεραυνός. D i e c h i a s t i s c h e 
Stellung des βαρύ w u r d e im l a u f der rede n ö t h i g , indem sich der 
g e d a n k e natür l ich an den s a t z a n l e h n t , aus dem e r sich entwi -
c k e l t : τνχηρον οντ άνευ δίχας . . . G l e i c h w i e a b e r die βαρεία 
άατών φάτις durch δημοχράντον δ' άράς τίνα χρέος e r l ä u t e r t w i r d 
— s ie g i l t dem fluche des Volkes g le ich und trifft den schuld igen 
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so sicher wie die άραί durch die Er inyen erfül l t werden — , so 
hier τ<> νπερκόπως κλνειν ευ βαρύ durcli den herodoteischeii g e 
danken 7 , 1 0 ή ρ fi ς ώς " &εος ϊς οικήματα rà μέγιστα (tie) χα ì 
δένδρεα τ à τοιαύτα άποαχψττει τ à β sisa · φιλέει γαρ τ à υπερέ-
χοντα πάντα κολονειν, feriuntque surtimos fulgura monies. Daher 
schreibe ich : 
βάλλεζΜ δε κρόσσαις 
Αιό&εν κεραυνός. 
W o h l durfte Aeschylos das alte homerische , auch von Herodol 
in modificirter bedeutung gebrauchte w o r t anwenden: Hesychios 
erk lär t τ ας κεφαλίδας των τειχών, στεφάνας των πύργων, die sebo 
lien zu II. 1 2 . 2 5 8 unter andern τάς εξοχάς, τα εξέχοντα. 
S o viel für heute , um den schon zu l a n g gewordnen brief 
nicht noch zu ver längern . Noch manches habe ich auf dem her-
zen, w a s zur mittheilung an S i e , hochverehrter freund, drängt . 
Die e r k l ä r u n g des alten Eleus iniers ist e r s t zu schaffen und 
Πολλά OÍ rtνικται κεκρυμμένα τοις τ άγα&οΐΰιν 
των ερμίρέων τοις τε μι]. 
Z w e i t e r L r i e f . 
An F e r d . l Ìamberger in Braunschweig . 
Mit meiner androhung von ostern her, ich würde Dich, mein 
l ieber Bamberger, im ver lauf des sommers mit äschyleischen quä-
stionen heimsuchen, wird e s , wie Du s i e h s t , endlich ernst. Ich 
weiss , wie lebhaft Du an allen äschyleischen Studien tlieil nimmst, 
und hoffe , dass auch die beifolgenden bei t räge zur e x e g e s e un· 
sers alten l iebl ings , dem wir mit unserm unvergesslichen Etnpe-
rius so manche gemeinschaft l iche stunde j ü n g r e r j ä h r e gewidmet 
haben, D i r willkommen sein und Dich veranlassen werden, über 
Schwierigkeiten, die ungelöst bleiben, Deine ansicliten mitzuthei-
len. S e h r bek lage ich e s , diesen ersten br ief nicht an die hei· 
mathliche O k e r , sondern in die böhmischen berge schicken zu 
müssen. L a s s ihn denn meinethalben bis zur heimkehr ungele-
sen : kehre aber nur vollständig genesen in die liebe Vaterstadt 
und zu uns zurück. 
W i e es mit der auslegung des Aeschylos stel l t , weisst Du 
s e l b s t : doch lass uns gleich einmal v. 2 4 3 ff. näher d a r a u f an-
sehen, wie der dichter gewöhnlich verstanden wird. Du hast in 
Deiner abhaudlung über den Agamemnon s. 1 2 so wahr wie fein 
über die ges innung des chors gegen K l y t ä m n e s t r a und deren 
kal te und stolze behandlung der alten gesprochen. Gleich das 
ers te gespräch zwischen dem Chorführer und der gebieterin ist 
ein Vorspiel des spä tem offnen Zerwürfnisses . Nur uninotivirt 
dar f die abneigung des chors nicht hervorbrechen: Hittet doch 
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der chor die gut ter zum schlnsse des ersten stasimo», alles möge 
zum besten aussch lagen , ganz so wie es die herrín des landes 
wünsche. Kein zwei te! , «Ι-''ss die alten h e r r e n , so ominös auch 
dieser wünsch den zuscliauern vorkommen inusste, es vollkommen 
ehrlich meinen und nichts a rge s dabei denken. Daher kann ich 
Dir nicht recht geben , wenn Du gleich die e ingangswor te des 
dia logs spitz fasst und RlytSnmestra verdriesslich antworten lässt . 
Vielmehr ers t mit 2 5 7 , wo der clior nach untrüglichen beweisen 
von T r o j a s fall f r a g t , wird Klytäinnestra beleidigt und lässt 
ihre Vornehmheit die gre ise füh len : noch 256 ist eben so ge-
halten und wohlmeinend gesprochen (εν γάρ φρονοϋντος όμμα σον 
κατηγορεί), wie die vers ichrung des chors : χαρά μ νφερπει δά-
χρνον ¿χκαλοι'μένη. Doch fangen wir von vorn an . 
7 / κ ω σ (βίζων συν, Κλυταιμνήστρα , κράτος • 
δίκη γάρ εστί φωτός αρχηγού τίειν 
γνναΐκ ερημω&έντος αρσενος θρόνου, 
συ δ' ει' τι κεδνον είτε μη πεπυσμενη 
ευαγγΆοισιν έλπισιν ΰυηπολεις, 
κλύοιμ' αν ενφρων ' ουδε σιγώση φθόνος. 
(ìleich die ersten wor te werden — wer sollte es g lauben? — 
von allen auslegern und Übersetzern, die ich kenne, missverstan-
den. Humboldt übersetzt : „Klytamnes t ra , tief verehrend komm' ich 
deine macht ." Droysen: „ich kam zu huld'gen, Kl., deiner macht ." 
Franz: „ich nah' in ehrfurcht , Kl., deiner mach t . " Donner : „ w i r 
nalin in ehrfurcht deiner macht , gebieter inn." Dergestal t aber 
flössen die alten herren von Argos nicht über von t iefer 
ehrfurcht und Unterwürfigkeit gegen Ιππίας γαίας μονόφρηνρον 
ερχος, dass sie sich vor den pallast bemüht hätten, bloss nm der 
herrín ihre reverenz zu machen. W a s sollte das überhaupt? 
Ist es nicht vielmehr nach dem stil der t ragödie geboten, dass 
der chor i rgendwo und wie e r k l ä r e , warum er sich eingestellt 
habe? Wer er sei hatte der chor in der anapäst ischen parodos 
ge sag t , nicht aber, von wannen er komme. Sehr unrichtig stel 
len sich die ausleger — selbst 0. Müller theilt den irrtbum 
vor, das lodern der opferflammen vor dem pal las t habe die greise 
herbeigelockt. Nichts wen ige r als das. Sobald der Wächter das 
feuersignal gemeldet , hat te Klytamnestra nicht versäumt , das 
πρέσβος Αργείων herbeizubescheiden, und das eben sag t der füh-
r e r : „ich bin erschienen, deinem gebot gebührend folgsamlind 
so ers t schliesst sich der folgende satz wohl an mit }άρ: es ist 
gleichsam eine selbstberuhigung der greisen h e r r e n , als ob sie 
durch das σέβειν γυναιχεϊον χράτος sich e twas vergeben könnten, 
nicht bitter gegen Klytämnest ra . Aristophanes von Uyzanz oder 
wer die hypothesis gemacht , hatte allein den sinn ge t ro f fen : κ ai 
ó μεν ίδών άπήγγειλεν, αυτή δε τον των πρεσβντών ζχλον 
μεταπέμπεται περί τον πνρσον ερο ίσ«' εξ ων και ó χορός 
συνίσταται. 
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k l y t ä iu lies tra a n t w o r t e t in hei ldunkeln W o r t e n : 
ενάγγελος μεν, ωσπερ ή παροιμία, 
toiς γένοιτο μητρός ενφρόη/( nanu, 
nevati δε χάρμα μείζον ελπίδος xlvti* -
Πριάμου γαρ {¡ρήχασιν '/Ιργεϊοι πόλιν. 
Ohne po inte ist natür l ich die r ede sclion darum nicht, w e i l ενάγ-
γελος eben so au f ε ναγγέλ ota ι ν ¿λπίαιν z u r ü c k w e i s t w i e μεί-
ζον ελπίδος; und l e t z t e r es ist z w e i d e u t i g g e m e i n t , indem es so 
w o h l heissen k a n n , grösser als du erwartest w i e auch grösser als 
blosse Hoffnung, v o l l e W i rk l i chke i t . T r o t z d e m g l aube ich D i r nicht, 
dass R l y t . schon j e t z t durch das ei τι . . . t'ire des chors be l e id i g t 
g e r e i z t sp r i ch t , sondern s ie tr iumpli irt im a l le iubes i tz der künde 
¡re jrenüber den noch nicht unterr ichteten a l ten . w i e sie 2 5 4 mit 
O ö P _ τ ~ * » 
derse lben tr iumpbirenden miene t r a g t : η τορως Xfjtu,· ist das klar 
und bündig gesprochen? 
Hören w i r auch hier die Übersetzer , um uns zu über zeugen , 
dass das räthse l der w o r t e noch u n a u f g e l ö s t ist . 
Humboldt: , ,Zu f r o h e r kund' en ts te i ge , s a g t ein a l ter spruch, 
dein nächt ' g en inutterscbosse hell das morgen ro th ! " 
Droysen: „ M i t f roher künde , w i e ' s im Sprichwort heissel, sei 
das m o r g e n r o t h uns von der mutter nacht g e s a n d t . " 
Franz: „ N a c h al tem Spr i chwor t l ieisst es, he i lverkündend sei 
das morgen ro th uns von der mutter uacht g e s a n d t . " 
Donner : „ Z u f r o h e r bo tscha f t s t e i ge , nach dem alten spruch, 
der hel le m o r g e n aus dem mutterseboss der n a c h t . " 
W e r w i r d hieraus abnehmen, w a s fü r ein Spr i chwor t K l . im sinne 
hat? Auch die interpreten lassen r a t h l o s : Schütz s ch r i eb , oh-
schon auch Kusta th ios die l esar t der codd. bes tä t i g t , j ' h o n ' âv und 
dasse lbe v e r l a n g t K. Prien im Ν Rh . Mus . V I I , 3 8 6 , da der 
wünsch unstatthaf t sei , nachdem K l y t . das εναγγέλιον bere i ts em-
p f a n g e n h a t t e : „ m o r g e n r o t h br ing t z w a r f r o h e künde , doch ein 
g l ü c k w e i t g r ö s s e r , a ls du es hast ho f f en können, so l ls t du ve r -
nehmen . " N icht d o c h : sondern K l y t . s a g t : „ I c h da r f mir den 
spruch ane ignen : „ M ö g e der tag seiner frau mutter nacht nicht aus 
der art schlagenda die nacht sich mir so g n ä d i g g e z e i g t hat . 
E r f a h r e n aber so l ls t du . . . . Sehr zu stat ten kommt das Scho-
l i e n : γένοιτο χαλη ημέρα, ωσπερ ή ννξ. W a r einem g l ü c k über 
nacht g e k o m m e n , s a g t e man w o h l s p r i c h w ö r t l i c h : W o l l e n wüu-
schen, dass der t a g so f reundl ich anbr icht , w i e seine mutter g e -
w e s e n ist . A u f ει/άγγελοι ελπίδες st ichelnd f ass t K l y t . das Sprich-
w o r t e t w a s anders , indem sie mit b e z u g au f χλϋοιμ άν ενφρων 
s a g t : „ d i e nacht hat ihrem nainen ενφρονη entsprechend sich mir 
ενφρων g e z e i g t , indem sie f r ohe künde g eb rach t h a t : m ö g e ihr 
söhn diese lbe b e s t ä t i g e n , " — w i e es j a nachher gesch ieht durch 
ankuu f t des hero ldes u. s. w . M i t dem Spr i chwor te kann mau 
v e r g l e i chen τον πατρός ò παις, της μητρός ι) παις u. ä . , d. h. 
•/.αλός xàx χαλών. V ie l le icht g ehö r t auch h ierher Apos t o l . 8 , 7 7 9 
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ηώ·,' όρώσα rà ft'xròs,· έργα , w a s wohl ein seriar sein 
sol l : 
mg όρώσα τάργα της νυκτός γελά, 
<1. Ii. der tag· verdi rbt oft die f reuden der nacht . — 
V. 2 5 7 läss t sich der clior beigeben zu t r a g e n : 
τί γάρ; τ!> πιστον εστί τώνδέ σοι τέκμαρ; 
K l y t ä m n e s t r a dieses übel vermerkend nach so bestimmt g e g e b n e r 
v e r s i e b r u n g Τροίαν Αχαιών lirai, a n t w o r t e t nun offenbar beleidigt : 
έστιν ri S ουχί; μη δόλωσανζος fíeoi. 
Die neuern b e r a u s g e b e r folgen meis tens der Schützischen 
ä n d e r u n g des ers ten v e r s e s , während sons t in te r j iungi r t w u r d e : 
τί γάρ το πιστór ¿ari τώιδέ not τέκμαρ; womi t nach Hermanns 
bchaup tung die a n t w o r t der Kl. nicht s t immt. Dasselbe behauptet 
auch Prien a . a . o. s. 2 7 1 , der nur zwischen der interpunet ion 
Schützens und se iner e ignen τί γάρ τίι πιβτόν ; s c h w a n k t . Allein 
alle haben die fe inhei t der rede nicht b e g r i f f e n , die eben dar in 
besteht, dass K l . auf die f r a g e , was für ein zuverlässiges Wahrzei-
chen f ü r ihre nachr icht sie habe, ausweichend a n t w o r t e t ; Ich habe 
ein solches, das ich aber f ü r mich behalten will . Ich habe aus 
Griechen und Römern ähnliches gesammel t zu 0 . Col. 1 4 5 4 , w o 
Oedipus gleich zurückhal tend auf die f r a g e πώς οϊσ&α; τφ δέ 
τοντο σιμβαλών έχεις; e rwiede r t κ α λ ώ ; , · κάτοιδα. bene scio. S o 
nimmt die foppere i zwischen clior und K l y t ä m n e s t r a g a n z gemach 
und unversehens ihren f o r t g a n g . i\och sei b e m e r k t , dass in der 
von Hermann gegebnen f a s s u n g der a r t ike l το πκιτόν mir uuer 
klär l ich scheint . 
Der euphemistische zusa tz /<>) δόλωσαντος Αεον g iebt dein 
chor an las s zu einer doppelten f r a g e : 
ποτέρα δ ονείρων φάσματ ενπι&ή αέβεις ; 
Kyi. οίι δόξαν αν λάβοιμι βριζονσης φρενός. 
ΧΟ. αλλ' ή α έπίανέν τις ίίπτερος φ άτι ς ; 
Kyi. παιδος νέας ώς κάρτ εμωμήσω φρέιας. 
Die ίίπτερος φάτις neck t nach wie vor die aus leger und entflat-
te r t ihnen unter den bänden . Turnebus ha t te den muth sie durch 
ενπτερος zu ve rdrängen , die alten g l o s s o g r a p h e n geben sehr li-
beral die auswahl f r e i zwischen ίπόπτερος, -/.ουφη, ταχεία, ήδεΐα, 
αιφνίδιος, προσηνής, άσμένη, ορθή — eine w a h r e spe i seka r t e von 
dol lmetschungen, die ein l iebhaber von r a r i t ä t e n noch bere ichern 
könnte durch allerlei ge is t re iche einfal le neuere r , wie z. Ii. Paley 
deutet „praesagi l io non ab avibus p r o f e c í a " . Hermann e r inne r t . 
απτερος bedeute bei den t r a g i k e r n en tweder non alalus, wie Κ um. 
5 3 . 2 4 9 , oder implumis, H . F u r . 1 0 3 9 όρνις απτερον καταπτένων 
ώδϊνα τέκνων. Darnach wi l l er auch hier verstehen rumor im-
maturas, cui nondum fides habend«, der gleich noch unbefiederten 
vögeln sich zu früh aus dem neste g e w a g t ha t . Gegen diese 
Opuscc. VII, 45 aufges te l l t e meiming ha t J. Geel ad Eur ip . Phoen . 
μ. 156 uicht übel e ingewende t , j ede r . , rumor voli tai sive rna-
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t u r u s si ve i m m a t u r u s " : v i e lmehr ahme A e s c h y l u s d a s h o m e r i s c h e 
τι] δ' άπτερος επλετο μν&ος n a c h : „ l a e t e n e f a c t a es rumore non 
volitante, h. c . an a i n p l e x a es l evem m i n o r e m eumque praetervo-
lare non sivisti?" w o r a u f denn die a n t w o r t w o h l p a s s e , d e r c h o r 
w e r f e ih r k i n d e r e i e n v o r . 
Al le in a u c h d a s h a t d e r c h o r nicht g e s a g t , auch nicht s o 
g r o b s a g e n k ö n n e n . N a c h d e m K l y t . v e r s i c h e r t , s ie h a b e ve r -
l ä s s i g e b e w e i s e f ü r ihre n a c h r i e b t , f ü g t s i e boni o in in is c a u s a 
bei μη δηλώσαντος ϋεον, w o r a u f unten d e r c h o r 4 5 6 ff. zurück-
kommt. D i e s e r z u s a t z ruft e i ne d o p p e l f r a g c des Chorführers 
h e r v o r , indem e ine δολόμι^τις άπάτη ΰεοϊι s ich am natürl ichsten 
denken l i ess a l s ein t r ä u m — w i e z . b. Z e u s den A g a m e m n o n 
d u r c h den ούλο*· "Ortigoς εδόλωσεν — o d e r ein mit d ä m o n i s c h e r 
Schnel l igke i t o h n e s i c h e r n g e w ä h r s m a n n verbrei te tes gerücht : 
Ποτέρα δ ονείρων φάσματ ενπιϋη αεβεις ; 
S t o l z und v o r w u r f s v o l l e r w i d e r t K l y t . : 
ου δόξαν ur λάβοιμι βριζονσης φρενός. 
Auch den s inn d i e s e r f r a g e h a t m a n a l l g e m e i n m i s s v e r s t a n d e n , 
indem m a n δόξαν λαβείν n i ch t r i c h t i g f a s s t e . Humboldt: „ n i e 
w ü r d ' ich g l a u b e n s c h l a f u m h ü l l t e i n s i n n e l e i b n " , ähnl ich Droysen; 
Franz: „ n i c h t so l l m i r g e l t e n w a s d e r g e i s t im s c h l a f e s c h a u t " . 
N ä h e r dem r i c h t i g e n Donner: „ ich a c h t e n i ch t a u f s c h l a f g e b u n d n e n 
s i n n e s w a h n " . A b e r λαβείν i s t n icht δέξασ&αι und o p i n i o n e m 
c a p e r e w i r d n i e m a n d d u r c h δόξαν λαβείν a u s d r ü c k e n . S o n d e r n 
δόξα is t b e k a n n t l i c h ö f t e r bei den t r a g i k e r n s y n o n y m o n von 
φάσμα, δόχη, δόχησις und K l y t . v e r s i c h e r t , sie würde nicht so albern 
sein, nach einer traumer scheinung zu greifen. — Nach d i e se r an t -
w o r t f o l g t d ie z w e i t e , nun a d v e r s a t i v e i n g e l e i t e t e f r a g e : 
αλλ η σ επίανέν τις άπτερος φάτις ; 
Die s p i t z e iu άπτερος s p r i n g t h e r v o r , s o b a l d m a n 4 0 2 ft', g e g e n 
w ä r t i g h a t : ονειρόφαντοι δε πεν&ήμονες Πάρεισιν δόχαι φε'ρονσαι 
χάριν ματαίαν. Μάταν γαρ, εντ αν εσΰλά τις δοχών Ιιράν —, 
Παραλλαγαΐσι δια χ ε ρ ώ ν Βέβαχεν ό\\ιις ον με&ύατερον ΓΤτερηΐς 
όπαδονσ νπνον χελεί&οις. D i e φάσματα ονείρων s ind alata, w i e 
bei E u r i p . μελανοπτερνγες ονειροι, φάσμα μελανόπτερυι, πτανός 
ονειρος u . s . w . D a K l y t . e s von d e r b a n d w e i s t , denen g e t r a u t 
zu h a b e n , f o r s c h t d e r c h o r n ich t o h n e s t ä c h e t , ob sie sich d a n n 
e t w a h a b e in w o n n e s t i m m e n l a s s e n d u r c h e ine φάτις, die keine 
schwingen habe, aber sich doch schnell verbreite. S o £>«• winrit die 
d o p p e l f r a g e Z u s a m m e n h a n g und die s p r ä c h e w i r d ä schy l e i s ch : d ie 
άπτερος φάτις e r i n n e r t an d a s ημερόφαντον ίίναρ und χόνις άναυ-
δης άγγελος στρατην und v ie le r l e i ä h n l i c h e s . 
Z w e i g e l e h r t e s ind n a h e d a r a n g e w e s e n , d a s r i c h t i g e zu 
f inden , a b e r d e r e ine h a t d ie t r ä u m e n ich t a l s g e f l ü g e l t e r k a n n t , 
w e s s h u l b se ine e r k l ä r u n g von άπιερος φάτις u n a n w e n d b a r w u r d e : 
d e r a n d r e h a t zu f e r n g e s u c h t w a s a u f d e r h a n d l i e g t . Dòder-
lein de a l p h a i n t e n s i v o p . 1ñ e r k l ä r t r i c h t i g avtv πτερώι (ι/ιως 
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ποτωμενη, gleichwie Euin. 249 die Erinyen άπεοοις πωα'ιμασιν 
übers iiieer eilen und 390 Atliene erscheint πηρών ι'ίτερ ροιβ-
δονσα χόλπορ αιγίδος. Und unser Müller kl. schrr. 1, 279 sagt, 
nachdem er Klausens miraculose ausleguug verworfen hat: „den 
rcf. hat längre betrachtung der stelle darauf geführt , dass in 
dieser stichomythie zwei verse ausgefallen seien, in denen von 
einem augurimi! gesprochen wurde, durch welches K ly t . die 
nachricht erhalten haben könne. Der for tgang der rede würde 
dann, mit unsrer einschaltung, dieser sein : Chor: welches sichere 
zeichen hast dui Klyt.: ich habe ein solches; sicherlich, wenn 
mich der gott nicht betrogen. Chor: haben dich etwa traumer-
scheinungen davon überredet? Klyt.: ich möchte mich nicht von 
dem schlafenden geiste belehren lassen (?). (Chor: oder hat ei-
nes vogels Aug und stimme dir solche liofl'nutigen erweckt? Klyt. : 
ich lausche nicht so flüchtigen zeichen.) Chor: dann hat dich 
wohl eine ungeflügelte rede, das gerücht der menschen, so mit 
freude e r fü l l t ? " u . s . w . Ein richtiger tact hat auch hier den 
genialen mann geleitet und hätte er zu rechter zeit sich der 
πτavo) όνειροι erinnert, er hätte nicht an eine lücke des textes 
gedacht. 
Der Chorführer giebt es nun auf, nach dem πιατίιν τε'χμαρ 
zu f ragen, indem er aber nach der zeit der einnähme forscht, 
erhält K l . anlass in prachtvoller Schilderung der telegraphenfeuer 
sich zu ergehen und am schlusse spitzig beizufügen, das sei ihr 
τέχμαρ und ΰύμβολον, das ihr ihr gemahl geschickt — und was sie 
hiermit den herrén mitzutheilen so gnädig sei. Auch hatte Klyt . 
nicht unterlassen vor ihrer ρϊ;σις durch die antwort rî/ς vir τε 
χοναης φως τόδ' ευφρόν^ς λίγο) (nmoQ&í¡a&ai ηόλιτ) ihr Ευάγγε-
λος μεν, ώαπερ ί] παροιμία . . . . ironisch ins gedächtniss zu 
rückzurufen. — 
Du hast, lieber Bamberger , in Deiner abhandlung über die 
person des Wächters und heroldes und die charakteristische art, 
wie der dichter beide redeu lässt, treffende bemerkungen ge 
macht. Lass mich aber auch an einem beispiele gleich aus dem 
prologos zeigen, wie die interpreten des Aeschylos zu werke 
gehen. Hermann führt zu v. 36 die verschiedenen inuthmassun-
gen über ursprung und bedeutung· des sprichwortes βιινς επ'ι 
γλωσσά βεβηχίν a i l ) ste||t a i , e r a m e l l ( j e selbst gar keine bestimmte 
ansieht auf. Ueber die vier schlussverse hat er kein worl er-
innert: alle übrigen interpreten und Übersetzer haben von der 
eigentlichen spitze der bedeutungsvollen schlussworte. wie es 
scheint, gar nichts gemerkt. Die verse sind: 
za 6 αλλα αιγώ- β ου ς επί γλώΰΰ r¡ μέγας 
βέβηχεν οϊχος Ô' αυτός, εί φ&ογγίμ λάβυι, 
σαφεστατ «,. ¿¿ξειει,. 
ώς έχων εγώ 
μα&οϋσιν αιδώ κ0ν μα&οΰσι λήϋομαι. 
Der seinem guten lierrn, dessen rückkehr er sehnlichst erwartet, 
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von herzen ergebne wächter deutet auf den jetzigen zustund des 
pal lastes in geheimnissvoller weise liin. Indem er aber nach 
a r t solcher leute sein- wichtig thut, entlehnt er die färbungen 
und Wendungen der rede der mysteriösen schulspruche der Py-
thagoree r , die ja mit der uiysteriensprache wieder zusammeniiel. 
E r ger i r t sich als epopten, der von den tiefsten geheiinnissen 
wolil reden könnte , wä re es nicht verpönt aus der schule zu 
schwatzen. Gleich die Avorte τά ö' άλλα σιγώ haben mysti-
sches g e p r ä g e , da sie von der μυστική σιωπή der Py thagoree r 
und eleusinischen mysten e rborg t s ind: es sind die άρρητα ge-
meint. So sag t Iphigenie im prologos der I. T . 37 τά δ' ίίλλα 
σιγώ, τήν χϊεόν φοβούμενη und Gregor ios von Nazianz Or. X L 
p. C78A εχεις των μυστηρίων τα εκφορά, τ à Ö' άλλα είοω μα-
Αησει, ίι και κρνιρει παρά σαντφ σφ ρ αγϊδ ι κρατούμενος. 
Den grund dieses dicere tacendo giebt der wächter an mit 
βοϋς in), γλώσar¡ μέγας βε'βηκεν, d. h. der mund ist mir geschlos-
sen, weil das aussprechen meiner άρρητα geahndet werden würde . 
Du selbst hast bemerkt , dass der wächter die den mysterien eig-
nen Wendungen von einer χρυσέα κλής, σφριιγίς u. dgl. — zu 
Oed. Col. 1051 — seiner populären spräche anpass t , wesshalb 
er denn ausdrücklich μέγας h i n z u f ü g t , gleichwie S t ra t t i s und 
Menander (παχύς νς) es im lustsspiel tha ten , s. Hermann. Aber 
aufs bestimmteste inuss ich Deiner e rk l ä rung des sprichworts 
widersprechen, wonach die angeblichen altattischen münzen mit 
einem stier anlass gegeben haben sollen, βοϋς επι γλώσσης oder 
γλώσσα V 0 B denen zu s a g e n , welche um ein stück geld reinen 
inund halten. Noch kürzl ich hat W. Wackernagel in M. Haupts 
zeitschr. f ü r deutsches al terth. bd. VI, 2 s . 290 in gleichem 
sinne geur thei l t : „da βοΰς auch als münze kann verstunden wer-
den, insofern die münze das r ind , den älteren kuufpreis , vertrit t 
und nach a l t e r tüml ichem gepräge das bild eines solchen zeigt, 
so wird βοΰς επι γλώσσα βεβηκεν, er ist bestochen zu schweigen, 
am füglichsten auf ein in den mund geschobenes goldstück aus -
zudeuten s e i n , " — d a , wie W . vorher e r inner t , Araber , Deut-
sche u. u. die sitte ha t ten , kleinere geldsummen in den mund zu 
bergen. 
Allein schon desshalb kann diese e r k l ä r u n g nicht angenom-
men werden , weil die Wendung nur als derbere umbildung der 
χρυσέα κλης επί γλώσσα βεβηκνΐα anzusehen is t : oder waren die 
mysten nummo corrupt i ad silendum ì Und wo das Sprichwort 
gebraucht i s t , nirgend ist an bestechung zu denken. So Theo-
gnis 815 
Bot ς μοι f'πι γλώσσα κρατερφ ποδι λ à ξ ¿πι βαίνων 
ίσχει κωτίλλειν καίπερ επισταμενον. 
Kr schweigt, weil offnes aussprechen ihm bei der herrschenden 
de mokratischen parte i verderblich werden könnte. Unser Wäch-
ter ist ja gerade das g-egentheil von dem homerischen , den 
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Aegis thos ans lueer se tz t und ihm χρνσον 8oiù τάλαντα ve ihe i s s t . 
Wenn daller Hermann schlechthin zu ν. 1 b e m e r k t , Excubitorem 
sumpsit ex Odyssea, so könn te man mit g r o s s e n » rechte wohl sa-
g e n : sprevit excubitorem Odysseae , da k l y t . einen alten redse-
sel igen baus.sk laven, we lche r a l les dr innen kennt , auf dem ψρνκ-
τωριον das f eue r s igna l seit f a s t einem j ä h r e e rspähen läss t . 
W i e gerufen kommt uns nun in dieser apor ie eine noti/. , 
welche schon von Stanley be igebracht , aber wede r von ihm selbst , der 
doch so vieles und o f t auf die absurdes te we i se in seinem dichter auf 
py thagore i sche r ed l in ing schreibt , noch von den nachfo lgern zur er-
l ä u t e r u n g des g a n z e n passus benutzt is t . P h i l o s t r a t o s Vit. Apoll . 
6, 11 p. 2 4 1 ( 1 1 1 , 19 k a y s e r ) s a g t vom P y t h a g o r a s : γλώτταν 
πρώτος ανθρώπων ξννεαχε, βονν έπ' avzìj ενρών δήγμα. S o 
schmückt sich auch hier der wäch te r mit der vornehmen schul-
sprache mit sch lauer micne. Wie abe r P y t h a g o r a s au f dieses 
svmbol ge ra then sein m a g , da rüber braucht ein e r k l ä r e r des dicli-
te rs nicht wei ter zu g r ü b e l n : es möchtc auch schwer zu e r -
g ründen sein. 
Durch ώς ¿y.ojv εγώ Μα&ονοιν ανδώ κoù μαθουαι λήΟομαι 
motivir t der dichter das τά άλλα σιγώ. Denn der h a u p t g e d a n k e 
ist εκών τοις ου μαθοναι λή&ομαι, zu desseu hebung n u r der 
leiser zu sprechende g e g e n s a t z beigegeben is t , wie of t bei all-
gemeinen sentenzen geschieht . Aus g r u n d s a t z , s a g t der Wäch-
ter , thue ich den uneingeweih ten g e g e n ü b e r als wisse ich nichts, 
wie ein gu t e r sk lav nescit etiam id quod seit. Auch dieses έκώι 
λήθομαι schmeckt nach den mys t e r i en : Herod . 4 , 4 3 χρήματα 
άνηρ Σάμιος κατέπχε, τον έπιατάμειος το ο όνομα εκών έπιλη-
θομαι. 3 , 7 5 τούτων μεν εκών έπελ ή&ετ ο, um andre r stellen 
und des nachäffenden P a u s a n i a s zu schweigen . Kndlich gehen 
auch die μα&όντες und οι· μαθόντες au f die pythagor ischen μα-
θηματικοί und άκονσματικοί oder wie s ie sons t genann t werden , 
z u r ü c k : es sind οί είδότες, oi έπιστάμενοι, wie T h e o g n i s a . a . o. 
g a n z ähnlich s a g t «αίπερ επιστάμενος; der Wächter ve rkehr t 
n u r mit deu e s o t e r i k e r n , weil -—· ob προς πάντας πάντα ρητά. 
Der g a n z e vers aber ist parodie j e n e s vielfach var i i r ten ver 
ses, welchen S tobäus F ior i i . 41 , !) ausdrückl ich dem P y t h a g o r a s 
zuschreibt : 
» r r j / 
αειοω συνετό lar ϋυρας δ επιθισΟε βέβηλοι. 
Und das a l te , schon von P la ton a;elesne orphische gedieht 
Lobeck Aglaoph. 1, 4 3 9 — hob a n : 
φ&εγξομαι ο!ς θέμις ίατν θνρας δ' ¿ní&aa&s βέβηλοι. 
Danach is t offenbar auch die pindarische stelle anschni t ten Ol 
2, 8 3 
πολλά μοι i π άγκώνος ώκέα βέλη 
ένδον ιντι φαρέτρας 
φωναντ« avvgτοΐαιν ές δε τοπάν έρμηνέωι χατι'ζει. 
Die μα&οντες und ihr g e g e n p a r t mahnen mich an eine andre 
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stel le misers stück s , über welche auch du k ü r z l i c h , i. Β . , wie 
ehedem Etnperitis Opuscc. p. 1 2 3 gesprochen hast . Ich meine 
5 9 3 f . , wo der chor den herold leise aufmerksam macht, wie er 
die unwahre rede der K l y t . auszulegen habe : 
αντη μεν ο'υιως ειπε μαν&άνοντί σοι 
τοροϊαιν ερμψενσir ενπρεπώς λόγοι·. 
Hermann e rk lär t , nachdem er andre auslegungen verworfen hat : 
sic haec tibi speciose rem exposuit, cognoscenti per veraces scilicet 
interpretes, womit der chor ironisch die ruhmredigkeit der gleiss-
nerin tadle. Allein schon die Verbindung μαν&άνοντι σοι τ οροί-
aIV ερμψεναιν macht bedenklich, zumal der dativ sich doch jedem 
hörer mit ευπρεπώς verbindet. Bleibt man bei den handschrifteil 
s t e h e n , so kann man nur so e r k l ä r e n : „die nun — die eben 
den rücken kehrt — hat dir, wofern du sie verstehst , ihre rede 
h e r g e s a g t auf eine zuverlässigen deutern wohlangemessne w e i s e " , 
wo denn in ευπρεπώς a l lerdings das speciose der unwahren 
worte bezeichnet w ä r e . Allein da die g a n z e auf schrauben ge-
stel l te rede dergesta l t g e f a s s t i s t , dass sowohl der nichteinge-
weihte wie der eingeweihte, jeder nach seinem verstände sie sich 
ausdeuten konnte, so scheint der Chorführer eben auf diese dop-
peldeutigkeit den herold aufmerksam zu machen. Diesen gegen 
satz gewinnen wir durch die leichte con jec tur von Schütz·: 
αντη μεν όντως είπε μανϋάνοντί σοι 
τοροΐΰί &' ερμήνευαιν ευπρεπώς λόγον. 
Dann wäre den eingeweihten alten lierreu von Argos als τορο'ι 
ε ρ μην εις der zehn j ä h r e entfernt gewesene herold als μαν&άνων 
g e g e n ü b e r g e s t e l l t , er den μα&όντες. G a n z ähnlich fasste die 
stel le Emperins, nur dass er ohne noth wei tere änderungeu t ra f , 
wie auch Dein Vorschlag εΐπ , έμάν&ανόν τ ε σοι aus mehren grün-
den abzulehnen scheint. Uebrigens k l a n g , zumal bei mark i ren-
der r e c i t a t i o n , auch aus εϊπε . . . λόγον k l a r genug heraus, 
dass Kly t . nur λόγους ελεξεν. E n t g a n g e n ist aber wieder deu 
erk lärern das wunderbare gedankenspiel welches sich an diese 
worte anknüpft . D e r chor f r a g t nach Meuclaos und ob auch er 
wohlbehalten heimkehre. Der herold , der nichts tröstliches zu 
melden w e i s s , baut seinen eröffnungen mit einem spruclie vor , 
welcher durchaus genau auf K l y t . und ihre eben gesprochue 
falsche rede p a s s t : 
ovx εσ&' o wog λέςαιμι τά ψευδή χαλά 
ίς τον πηλνν φίλοισι χαραονα&αι χρόνον. 
Ihm selbst freilich l iegt diese hindeutung fern : aber dass der 
chor s ie in jenem sinne vers teht , wie der dichter es wollte , 
lehrt die antwort : 
πώς δητ uv ειπών χεδνά ταλη^ϊ/ τνχοις; 
σχισ&έντα δ' ουκ ενκριιπτα γίγνεται τάδε, 
wie K lytämnestra ' s schöne, aber innerlich falsche rede dem chor 
nicht verborgen geblieben ist . J a , der letzte vers des lieroldes 
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0 5 8 ruft nochmals den gegei isatz seiner Wahrhaft igkeit zu der 
Verstellung des w e i t e s ins gedächtn iss : 
τοβαντ άκουσας i'ait ι τάλη&ή κ λ ύ ω » . — 
1 eli gehe zu einer andern stelle ü b e r , f ü r deren beurthei-
lung ich gern Deine Zustimmung er langen möchte. Agamemnon 
wendet sich 7 7 6 ff. mit freudigem dank an den hcimathlichen 
boden und die landesgötter von A r g o s : 
Πρώτον μίν "Αργός και &εους εγχώριους 
δίκη προςειπεϊν, τους ¿/ιοί μεταιτίους 
νόστου δ Μάιων & ων επραζαμι/ν πολιν 
Πριάμου, δίκας γαρ ουκ ano γλώσσης ìhoi 
κλΰοντες ανδρο&ιητας Ιλίου Γρ&οράς 
ες αΐματηρον τεύχος ου διχορροπως 
xpí/φους ε&εντο" τ φ δ' εναντίφ κύτει 
ελπίς προςήει χρεΐος ου πληρουμένφ. 
Im vorbeigehen muss ich er innern , dass Hermann i r r t , wenn er 
μεταιτίους für das einfache αίτιους nimmt. E r wie andre schei 
nen gefürchtet zu haben , Agamemnon entziehe den göttern an 
ehre, wenn er ihnen nur μεταιτία im gewöhnlichen verstände bei-
lege. Aber das gegenthei l ist der fa l l . Denn er redet nur von 
&εοί εγχώριοι, a lso nicht von allen göttern und gerade darum 
nennt er j e n e μεταιτίους νόστου δικαίων τε ff., fromm beflissen, 
keinem der übrigen göt ter e twas zu vergeben. Daher 7 8 0 &εοί 
allgemein, nicht bloss die εγχώριοι von A r g o s . 
Welche Wunderlichkeiten die aus leger miserili dichter anzu 
dichten sich nicht bedenken zeigen die explicationen auch der 
folgenden worte . Agamemnon stellt die gänzl iche bewält igung 
T r o j a ' s als vollständigen s ieg der gegen T r o j a einen reclits-
streit durchführenden Atriden dar. Hiess doch auch oben Mene-
laos Πρίαμου μέγας αντίδικος, beide πρόδικοι ' Λτρείδαι, welche 
der gastl iche Zeus συν δορι πράκτορι ποινας zur Züchtigung des 
P a r i s abgesandt : nach dem herold 5 3 4 ώφλεν αρπαγής τε και 
κλοπής δίκην. Der rechtshandel endete mit vollständigem unter-
g a n g e der stadt. Hier s a g t nun A g a i n . , die götter hätten ihm 
seine rechtsansprüche geltend zu machen g e w ä h r t : δίκας γαρ 
κτλ. Die meisten verstehen diese worte s o , die göt ter hörten 
nicht auf rede und g e g e n r e d e , wie sie sonst bei processeti statt 
finden, sondern e x rei statu iudicabant. Schütz deutl icher, die 
göt ter brauchten nicht „ab ore causidicorum pendentes causam 
1 ro ianorum(?) cognoscere , sed ipsi suapte sponte satis quid ine 
rit i essent iutel l igebant" . E in mann wie G. Hermann konnte na 
türlich nicht dulden, dass από γλώσσης von andern als den κλΰον-
τες g e s a g t und dass ουκ von από γλώσσης losgerissen werden 
s o l l t e : auch fühlte er. dass die interpreten ers t causídicos initge 
bracht hatten. G e n u g : „non de cansidic is , s a g t er, cogitanduin 
es t , sed de eo quod verbis tantum dici lur , non re e s t , ut οίκ 
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άπυ γλώσσης s i t non obiter ac negligenter. Oppuni tur en ini άπυ 
γλώσσης f e r e ei quod <le s c r ip to r e c i t a t u r ' ' . 
G e g e n beide a u f f a s s u n g e n , d a s s entweder die g ö t t e r nicht 
l a n g e a u f a d v o c a t e n g e h ö r t oder d a s s s i e die r e c h t s g r ü n d e nicht 
s o leichthin g e h ö r t , spr icht die s a c h e se lbs t . W a s mit der k l a g e 
g e g e n P a r i s , die der z u g mit den w a f f e n ge l tend macht , g e m e i n t 
i s t , l i e g t s o k l a r v o r w i e d a s b lu t i ge endurtlieil der g ö t t e r . 
Aber w a s sol l man sich denken , wenn die g ö t t e r die r e c h t s g r ü n d e 
anzuhören sich g e w e i g e r t oder s ie nicht oberflächlich a n g e h ö r t 
haben so l l end D a fehlt , d a s bild a b g e s t r e i f t , j e d e bez i ehung a u f 
die Wirkl ichkei t und w i r hätten eine e i te l hohle p h r a s e . W e r 
a b e r den bodeu des f a s s e s zu finden v e r s t e h t , wird überal l ge-
w a h r w e r d e n , d a s s l e e r e r s c h w u l s t und Unklarheit dem Aeschy-
lus we i tab l i eg t . 
Hermann f e r t i g t d a s άπο γλώσσης g a r zu leicht ab . D ie 
Verbindung s o h e t e r o g e n e r begr i f f e w i e άπο γλώσσης κλνειν hätte 
w a r n e n so l l en . J e nach dem g e g e n s a t z e he i s s t από γλώσσης 
entweder mündlich, g e g e n ü b e r schrift l icheil d o c u m e n t e n , ζ . b. 
εντε'λλεσ&αί τι, λέγειν άπυ γλ., oder g e g e n ü b e r der e igent l ichen 
h e r z e n s m e i u u n g von der zunge weg, überm herzen w e g , w i e ôo-
κει πάση από γλώσσης φίλος thai von e iner γλώσσα διχόμυ&ος. 
Nun v e r l a n g t aber die n a t u r s e l b s t , d a s s από γλώσσης nur mit 
verb i s d e c l a r a n d i und dicendi sich v e r t r ä g t . Fo lg l i c h i s t die 
s te l le s i cher ver schr ieben . Und d a s lehrt der r icht ig v e r s t a n d e n e 
g e g e n s a t z : ουκ από γλώσσης (εκλυον), άλλα ψήίρους ε&εντο 
Ιλίου φ&οράς, d. Ii. e ins t immig fiel bei fö rml icher a b s t i m m u n g 
f ü r oder g e g e n der p r o c e s s zu unsern g u n s t e n a u s . F o l g l i c h 
i s t zu schreiben : 
δίκας γαρ υνκ άπυ γλώσσης {Τεοί 
λ ν ο ντε ς 
.Oie g ö t t e r nämlich entschieden u n s r e recht sanspr i i che an die 
T r o e r nicht durch mündlichen bescheid s c h l a n k w e g , s o d a s s an 
e ine bequeme a u s g l e i c l i u n g der parteien zu denken g e w e s e n w ä r e , 
sondern entschieden nach ernst l icher e r w ä g u n g T r o j a s gänz l i chen 
u n t e r g a u g . Denn nur a u f u n s r e r se i te w a r d a s recht , s o d a s s 
ein f r ied l iches a b k o m m e n , w i e bei z w e i f e l h a f t e n rechts fa l len ge-
r i n g r e r a r t , uns t a t tha f t w a r " . Λνααι δίκης i s t g e s a g t w i e vti-
xta λνααι : v g l . die dem g e d a n k e n nach nicht unähnliche s te l le 
S u p p l . 9 1 5 * Αρης το νεΐκος ονκ tv αργύρου λαβή ελυσεν , son-
dern v e r l a n g t viele o p f e r von menschenlebeu, ο υ καπηλεύει μάχην 1). 
•Sehr ironisch bezeichnet A g a m e m n o n die s c h o n u n g s l o s e här te 
3 ) Der einzige Uobree h a i , scheint es, die stelle ähnlich angesehen 
Denn Scholefield Adver s s . 2, 24 fiihrl von Dobree an die unnütze c o u -
jecluv ιΐνάιινϋνητος Ίλίω φΟο^ΰς — y/Jçtoi'ç i(hv ι α nebsl der vei'siou 
„ N o n nieris verbis litem [decernenles s c r i p s e r a l , postea erasera l | excidii 
sufl 'ragium T r o i a e apposuerunt " . Danach scheint ργ κρίνοιιις oder χι— 
(ioii»rfç oder χραίνοιΊΐς vermulhet zu haben. 
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der gutter gegen T r o j a , dessen stat te nur uocli am aufsteigen-
den qualm wolilkenntlicli sei, durch 
τφ δ εναντιφ κντει 
έλπίς προς^ει πληρονμίρφ. 
Diese Worte zu erklären verzweifeln nur die uiclit denen alles 
fü r r ichtig gil t was in den hdschrr. s teh t : Aeschylos kau» nicht 
so geschrieben haben , da έλπίς χειρός προςχει kein bild giebt. 
Zu der weissen urne treten alle gö t t e r he ran , der andern aber 
nahte nur — die Klpis. Die vorgebrachten conjecturen , χήρος 
von Pauto, χρεϊος indiga von Hermann, sind wirklich schlecht, da 
sie den sarkasinus verwischen , der in der nennung der Elpis 
allein liegt. Wie w i r nämlich sagen von ho/f'nung zehren, ελπί-
δας σιτιίσίΐαι, und wohl mit ähnlicher ironie uns ausd rücken : 
,.die andre urne konnte l ange war ten" , so tr i t t hier der gesainmt-
menge der göt ter die negative göttin Spes gegenüber und speist 
die urne, welche auf fü l lung gerechnet hat , mit dem ab was ih-
res amtes ist. Schon daher s ag t mir einzig Bothe's προ ς iti 
χείρας zu , indem zugleich damit die zweifei der interpreten 
wegfa l l en , ob eduetura cálculos ex urna manus an immissura zu 
verstehen sei. Fre i l i ch , welcher gründliche beobachter konnte 
auch nur zweifeln, dass dus zweite allein recht is t ! Steht doch 
ην πληρο νμένφ, um die fo lge des προςεϊναι χείρας zu bezeich-
nen , nicht ου πεπληρ ω μένφ; und lehrt doch auch der gegen-
satz was der dichter ineint: „al le warfen ihre stimmen in die 
schwarze u r n e , der andern reckte nur f r a u hoffnung die hände 
hin und — sie woll te nicht voll werden" . Ist dort vom hinein-
werfen die rede, wie könnte im gegensa tze das herausziehen ge-
meint seinf — Merkwürd ig übr igens , wie keck Aeschylos das 
homerische epos mit seinen göt te rpar te iungen ignorir t . Ein an 
dermal davon, wie eigenmächtig er überhaupt mit den traditionell 
des epos und der lyrischen poesie ve r f äh r t , wo seine poetischen 
intentionen es an band geben. 
Sehen wir einmal rückwär t s gewandt die anapästische an-
rede der alten an Agamemnon a n , so begegnen auch in dieser 
feiu abgemessnen rede vielfache Schwierigkeiten. Eine davon, 
v. 767 f. Οάραος εκούσιοι' άνδράσι (ϊνήσχονβι κομίζων hast Du 
sehr glücklich gelöst, ungelöst bleibt das fo lgende . 
νυν δ ουκ απ άκρας φρενός ονδ' άφίλως 
ενφρων πόνος εν τελεσασιν. 
Der chor vers icher t , so ungehalteu er f rüher gegen den zug 
nach T r o j a gewesen, j e tz t f reue er sich herzlich und auf r ich t ig 
des gel ingens. | ) j e w o r t e ; J ü r f t e „ l i l n ihnen trauen, müsste man 
• s o i verbinden: o¿,V άφίλως ανφ'ρων πόνος (¿ottr) εν τελεαασιν 
[αυτόν). Aber welch ein verschrobener, unk la re r ausdruck ! Her 
mann tass t ευ τελέσααιν per eos qui perfecerunt. Warum hät te 
aber Aeschylos nicht lieber εν τελεαάντων g e s e t z t , da doch jed-
weder hörer den dativ mit ευφρων verknüpfen und heraushören 
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m u s s t e , der πόνος sci denen a n g e n e h m , die ihn g u t g e ende t ? 
A b e r der cho r füb re r spr icht j a g e r a d e von der uinst immung sei-
ner g e s i n n u n g g e g e n den fü l i r e r des z u g e s . 
E inen f i n g e r z e i g f ü r d ie au f f indung des r i cht igen g i eb t die 
Zusammenste l lung ενφρων πόνος ευ τελέσασιν, wodurch beides zu 
e inander in e n g s t e Wechse lbe z i ehung g e s e t z t w i r d : so z . b. 4 7 8 εν 
γαρ προς ευ φανεϊαι προς&ήχη π ¿loi. Supp l . 2 0 0 α λ λ tv τ έπεμ-ψεν 
tv TS δεξάοϋω χ&ονί. Soph . T r a c h . 2 2 9 άλλ ' εν μεν ϊγμε<Ϋ, ευ δ ί 
προςφωνονμε&α. F o l g l i c h hat der c h o r , der g eme inp l ä t z e sehr 
l i eb t , die Umwand lung se iner n e i g u n g durch die sentenz inot iv i r t : 
erfreulich ist der zu erfreulichem ende geführte πόνος, w i e Sopho -
k l e s s a g t : ΙΙόνου μεταλλαχ&έντος οί πόνοι γλυκείς. D i e s e e r w ä -
g u n g e n mögen w o h l unsern f reund Ahrens zu der von Franz 
adopt i r ten coniectur νυν δ' ουκ άτι άκρας φρενός οίδα φίλ , 
ώς ενφρων . . . . v e ran lass t haben, w a s e r durch das homeri-
sche φίλα είδέναι rivi r e ch t f e r t i g t . A l l e in den ausdruck selbst 
z u g e s t a n d e n , unmög l i ch kann der Schwerpunkt des geda i ikens 
mi t der nüchternen w e n d u n g abge than sein, nachdem die f rühe r e 
ubne i gung so au f fa l l end s tark betont ist. Sonde rn nach äschy-
le ischer Symmetr ie ist p l a t t e rd ings nö t l i i g , dass dem κάρτ άπυ-
μονσως ηαϋα γεγραμμένος ο ν δ' ει) πραπίδων ο'ιακα νέμων auch 
pos i t i v z w e i e r l e i g e g e n ü b e r t r i t t , der chor f r e u e sich he r z i nn i g 
und ehr l ich. F o l g l i c h ist e in v e r s v e r l o r en g e g a n g e n , der wahr -
scheinl ich mit ώς sch loss und w e g f i e l w e g e n άφίλως, e t w a — 
um den sinn zu z e i g en — ονδ' αφίλως ΓΙροςορών σέβομ', ώς 
Unmög l i ch ist es demnach auch , mit der con j ec tur ενφρων (ειμί) 
πόνον εν τελέσασιν sich a b z u f i n d e n , zumal dem ησ&α γεγραμμέ-
νος entsprechen müsste εν τελέααντι. A b e r es e r g i eb t sich zu 
g l e i c h , w i e unr i ch t i g auch h ier Hermann zu 7 5 8 dem dicl i ter 
e ine g a r zu g eküns t e l t e „ quaeda in ra t i o p r o o d i c a " in diesen anä-
pästen unte r l eg t . S i e f ä l l t zusammen, sobald sich nicht l eugnen 
lässt , dass hier ein v e r s f eh l t . D a g e g e n sehe ich nicht ein, w i e 
7 7 5 e t w a s w e g g e f a l l e n sein kann . 
Z u e iner k le inen a b s c h w e i f u n g g i eb t mir die sentenz ί'ύφρων 
πόνος ευ τελέααβιν an lass . S tobäus F i o r i i . 2 9 , 36 und Apos t o l . 
3 , 4 2 haben aus Eur i p i d e s ' S thenebo ia ( f r . 2 oder I X Mat th . ) 
d i e sen tenz : 
ärtv τύχης γαρ, ωσπερ ¡¡ παροιμία, 
πόνος μονω&εις οίκέτ άλγυνει βροτονς. 
Hugo Grotius übe rse t z t : 
Deser tus a f a v e n t e f o r tuna l abo r 
Non d e f a t i g a i , ut ve tus f e r t d ic t io . 
D a das im a l l g eme inen unwahr "ist, konnte es nicht παροιμιώδες 
sein. D a h e r Musgrate άλδαίνει, be lobt von Wagner, da der sinn 
sein müsse : „ L a b o r s ine f o r tunae ope murta les non ä u g e t . " 
A u f ονκέτι ist dabei nicht g e a c h t e t , auch nicht d a r a u f , zu we l -
chem behuf denn woh l S tobaus das w o r t an führ t . R i ch t i g e r v e r 
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fuhr C. Badham in s e i n e r a u s g e b e der Iph. T a i i r . und H e l e n a 
( L o n d o n 1 8 5 1 ) s . 3 : „ E l e g a n t e r s c i l i ce t a b u n d a t ίίνεν post μο-
νωθείς: e t quid sibi vult oiixhii Quin et ne τνχης quidem iii-
e p t i a e a b s o l v í p o t e s t : a m b i g u i t a s vocabul i o b s t a t , quominus liic 
τφ πόνφ opponi poss i t . L e g e : 
uv ευτυχ^ς "/'"Ji ωσπερ η παροιμία, 
πόνος μονωθείς, ουκέτ άλγύνει. βροτονς". 
E i n l i e r a u s g e b e r der t r a g i k e r b a t t e a b e r n icht àv s e t z e n d ü r f e n : 
a u c b v e r t r ä g t sich ευτυχές n icht mit βροτονς , endlich novo ς μο-
vw&eí<S i s t mir u n v e r s t ä n d l i c h . S c h l ä g t man den S t o b ä u s n a c h , 
so hat e r die s te l l e im t i tulus περί (ptloiιόνιας και μελέτης xa) 
ort άσύμφορον το οκνεϊν. Und die n ä c h s t e Umgebung w e i s t k l a r 
genus»· a u f den rechten w e g : S o p h o k l e s ' μόχθου γαρ ουδείς τον 
παρελθόντος λόγος, dann die oben a n g e f ü h r t e s te l l e . D a n a c h 
h a t E u r í p i d e s g e s a g t : g e l i n g t ein m ü h e v o l l e s w e r k , so v e r g i s s t 
man hinterdrein der mühen . Und so s c h r e i b e ich : 
7/j ' ivzv/ji γαρ, ωαπερ η παροιμία, 
πόνος πονη&εις ( o d e r μογηθείς) ουκε'τ' αλγύνει βροτοΰς. 
III den p r o l o g o s können die v e r s e nun nicht g e b o r e n . — 
F ü r diessmal wi l l ich D e i n e geduld nur noch für e ine s te l l e 
a u f e inen a u g e n b l i c k in a n s p r a c h n e h m e n , in deren a u f f a s s u n g 
ich D i r nicht be i t re ten k a n n . Ich nieine 1 1 5 5 f . 
εκμαρτνρηαον προνμόσας τό μ' είδεναι 
λόγφ παλαιας τώνδ αμαρτίας δομών. 
Im P h i l o l . V I I , 1 5 8 h a s t Du mit vol lem r e c h t b e m e r k t , K a s s a n -
d r a k ö n n e unmögl ich vom cl ior v e r l a n g e n , e r s o l l e ihr eidlich 
b e z e u g e n , dass s ie durch hörensagen (λόγοι) von der a l ten schuld 
w i s s e , da die künde der b e g e i s t e r t e n seher in a u s g a n z a n d r e r 
quel le fliesse. D u s c h r e i b s t d a h e r τ ό σ είδεναι und l ä s s e s t den 
infili, von προυμόβας a b h a n g e n : b e z e u g e du mir (meine Seher-
g a b e ) , nachdem du v o r h e r b e s c h w o r e n , d a s s du auch aus er-
Zählung des h a u s e s a l te schuld k e n n s t " . Denn nur dann sei der 
c h o r ein g ü l t i g e r z e u g e , wenn K a s s a n d r a ü b e r z e u g t sein dür fe , 
d a s s e r von al lem g e n a u u n t e r r i c h t e t se i . 
Allein w o z u s o l l t e e ine n o c h m a l i g e v e r s i c h r u n g der a r t . da 
der c h o r eben 1 0 6 5 e r k l ä r t h a t t e : 
εκείνα ¿f ί'γνων πααα γαρ πόλις βοά( 
Auch würde dann der c h o r in s e i n e r e r w i e d e r u n g e t w a s a n t w o r -
ten müssen , w a s sein w i s s e n b e z e u g t e . D a s tliut er nicht . End-
lich k a n n der infin. wohl nur von εκμαρτΰρησον a b l i a n g e n . 
S c h o n v o r l a n g e n j ä h r e n h a t Bothe d a s r i c h t i g e g e f u n d e n , 
w e l c h e s Hermann a u f g e n o m m e n h a t a l s s e i n e und auch Dobrees 
c o n j e c t u r — Bothe ist hier w i e of t v e r g e s s e n — , r ¿ μη είδεναι 
λόγφ. D e r e r s t e finder e r k l ä r t e ου λόγω, αλλ1 εργφ, w o g e g e n 
Ahrens ( Z i m m e r m . z t s c h r . f . a l t e r i l i . 1 8 3 2 , 1 2 6 s . 1 0 1 0 ) so ver-
s t e h t : „ s c h w ö r e , dass du nichts von den a l ten f reve ln des hau-
s e s g e h ö r t h a s t . " D e r c h o r s o l l e die Unwahrheit ihrer behaup-
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fungen beweisen und beweise dadurch gerade ihre Wahrheit. Diese 
erklärung ist sebr gesucht und schon darum unstatthaft, weil 
Kassandra nur wiederholt was sie vom chor bereits 1143 ver-
langt hatte: 
και μαρTvçshe αυνδρόμοας ίχνος κακοίν 
ήινηλατονσΐ] των παλαι πεπραγμένων. 
Und obenein ist übersehen, dass die antwort des chors, wie wir 
gleich sehen werden, das genaue wissen der Seherin bestätigt. 
Aber — so schwer hält es oft auch in nicht zu verwickel-
ten stellen das wahre zu treffen — noch we i t mehr irrt Her-
mann ab. wenn er über ¿χμαρτΰρησον bemerkt, es werde proprie 
de testimonio absentis g e s a g t , sei hier aber zu fassen: „ d e ab-
sente, quum inortua e r o , testare." W o z u aber dermaleinst — 
und wann nur? — ein sebr überflüssiges zeugniss, Kass. habe 
gründliche künde der alten greuel gehabt? Ebenso verfehlt ist 
die deutung von προυμόαας, „ qu ia nunc i i i rare, antequam eve-
niant vaticinio, sua, iubet." 
Vielmehr ver langt Kassandra vom chor , er solle ihr fe ier 
lieh bezeugen, dass sie von den frühern greueln genaue künde 
habe, bevor sie weiteres enthülle. Denn in ihrer jambischen ρησις 
hält sie es ganz eben so streng mit der Ordnung der gedanken 
wie in dem vorausgegangnen kommos: damit ihre die zukunft 
betreffenden Weissagungen von Agamemnons und ihrer eignen 
ermordung glauben finden mögen, geht sie auf die παλαιό] αμαρ-
τίαι τώνδε δόμων zurück. Nachdem sie also hier w ie dort die 
πρώταρχος ari] des Atreus gegen die kinder seines bruders deut-
lich genug ausgesprochen hat, fordert sie προυμοαία, dass der 
chor der Wahrheit gemäss zeugen wo l l e , und nachher zeugniss. 
V g l . Pind. Ol. 6 , 20 και μέγαν ορκον ημόπααις τοντό γί o i au-
ηέως μαρτυρήσω. 
Und was tbut der chor? Seine wor t e lauten: 
και πώς αν όρκος, πήγμα γενναίως παγέν, 
παιώηον γένοιτο; ϋανμάζω δε σον, 
πόντου πέραν τρα<γεΐσαν αλλο&ρουν πάλιν 
κνρεΐν λέγονσαν, ω'στκρ εί παρεβτάτεις. 
Bezügl ich der ver langten προυμοσία bemerkt er , in keinerlei 
weise könne auch der feierlichste eidschwur das unheil stillen. 
— wesshalb er ausdrücklich zu schwören sich nicht veranlasst 
sehe. Aber die μαρτυρία g iebt er eben in den folgenden Wor-
ten, da er zu seiner Verwunderung sehe, dass Kassandra von 
den greueln der stadt A r g o s so treffend rede, w ie wenu sie da-
mals, als sie geschehen, dabei gewesen wäre . Das ist doch 
eben was Kassandra ver langt hatte, ehe sie die zukunft ent-
schleiere, το μη είδέναι λόγφ, αλλα ωσπερ εί παρεστάτει. Und 
nachdem der chor im weitern gespräch die göttl iche quelle der 
mantik Kassandra 's erfahren hat, wiederholt er 1172 
ήμΐν γε μεν δη πιστά ϋεαπιζειν δοκεΐς 
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sein zeugniss nocliuials, worau f denn Kassandra zu den Prophe-
zeiungen erst von Agamemnons, dann von Hirer e rwürgung fort-
schreitet. 
W e i t schwier iger ist die f r a g e , was es mit der 1276 er 
Itetnen μαρτυρία zu sagen habe. Aber für heute genug. F.ehe 
wohl . 
Göttinnen. F. W. Schneiderin 
Aeschyli Suppl. 761 ff. Herin. 
nö9tv St μ οι γένη/τ αν αιθέρος &ooro±, 
προς ôv χνφελλ' νδρηλα γίγνεται χιών, 
/} Χισσάί αίγίλιψ απρόςδειχτος οίήψρων χρεμάς 
γνπιάς πέτρα, βαθν 
πτώμα μαρτυρούσα μοι 
tiermann bemerkt : „ H a e c divina iinmensae altitodinis descriptio 
ita excessit captimi quorundam χαμαιζήλων criticorum, ut άπρός-
δειχτος alius in άπρόςδεχτος, alius in απρόατειπτος alius in 
άπρόατειχτος niutari voilent, non videntes, ubi αίγίλιχρ dicta esset 
rupes, ineptissime vocabula adiungi , quibus signif icaretur Ilumi-
nes altius quam rupicapras adscendere. Άπρήςδειχτος est cuius 
cacumen ne cominonstrari quidem potest: cogitandum est enim 
de eo, qui prope ad ipsam praeruptain rupem adstat" . 
Ersteres trifft zu, aber an eine Stellung, w i e Hermann sie in 
den letzten Worten voraussetzt , zu denken veranlasst weder die 
situation der jungfrauen noch die fassung der wor te . Und un-
ter allen umständen scheint άπρόςδειχτος nicht der richtige aus-
druck : oder sollte nicht jeder noch so hohe fe lsg ipfe l mit dem 
finger bezeichnet werden können, mag er immerhin von wölken 
umflossen se in ! Vielmehr ver langt die Steigerung den begri f f 
einer fe lskuppe, welche den Scheitel in die wö lken hüllend sich 
dem auge des menschen entzieht. Also wird Aeschylos geschrie-
ben haben: 
'/ λισσας αίγίλιψ κπρήςδι ρ χτο ς οίόφρων κρεμάς 
γνπιάς πέτρα. 
A gam. 135. 
1 rikl inios liât das im Med. überlieferte δρόαοις sàéintoig 
in αεπτοις verwandelt , welches er τοις μι) δνναμενοις πτψαι 
erklärt . Al lerdings geht auch das schol. Med. τοις επεπ&αι γυ-
νεϊισι μι) δνναμενοις auf dasselbe άέπτοις zurück, aber um so 
klarer leuchtet e in , dass das άέλπτοις im texte des Med. kein 
bedeutungsloser Schreibfehler ist. 
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